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A Sociedade Interamcri

cana de Imprensa (SIP) fp

licitou 'o Presidente do Chi

le, Eduardo Frei, por mal i _

vo -das modificçôes tntrv

duzidas pelo Congresso ft:-l

Lei Sobre Abuso de Publi

cidade. As modífícações ter

nam apreciavelmente l11éIU�
rigorosa a reierida lei� quz

foi promulgada e-TI 19G4 p:>
lo Gcvet no de JO�'6e Ai,,::;

snndri� predecessor ele .. Frei,
cuamada "Lei da Mortlaç.."
nos CiH':UIOS jornalistic
chilenos. '.Estabelecia pena
de até três anos de prísã
pela informação sensací ,

nalista e pela notícia qu
desse destaque a crimes 01
.. I

erirmnoscs.

SíNTESE
SENSACJONALlSl\1.0

-10 MOHTOS

- Morreram 40 p2ssoas I

outras 33 ficaram

mente feridas num

gL17,

éhoqu.
de ónibus. a 610 quüõr».'
tros a sudeste Toce·5. InL:
n1r se que 2.3 pessoas rn,�-r
rera:n num (,,,S Veícuk �
que viajava de, Teerã COiTo

destino a Kerman, e que
houve outras 15 mortes 11

outroveícuto, que se dirigi::.
a Teerã procedente ele Yaz(1

AJUDA AO EXTERIOR·

Dn'{gentes republicanas p�
cUram um rigoroso exa.::-

.

ela ajuda ao estrngeiro e ,H:

OiJu'scra!11 li ajuda a naçõe'
clljos 'dirigentes

-

desabridamente ps Estado::

linidos, como Abelel Nasser.

elo Eglto. Somcnte

é e�pecificamente mC112j_'!1'

elo numa parte de u�n- G,_"

municaclo do CClmitô. 'C90J'
, �cnt\,-l-Jr, Repub,licano. - 1';'-'

I ma Esta quç apa,ree·e nó _ t ;

i '11;/jur1icado. ii,;ur O E:;(it J, c� ,

I 111'0 coheemplu,cÍ'õ 'com ii" � i"'�'

: ela de 1 100 000 000 cle dÓÍ:1

II ,�e�9��� anos fiscais de 1946

EXl'LOSAO

I
I
I
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I
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I
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Quatro cipriotas turcos

dois mops e dois m�ninos
- morreram na noite ele

sábado 'em co�seqüêricia de

mistor,icsa explosão' ocorr1-

�1a no spdeste, dosta ilha.

Um inf9rmante das Nações
UnWas declarou' qu,e um Jj'o
vem cipriota turco, de 15

anos, {recebeu graves fsl':-

montQs encontrando-se jr!.c

.tern�do no hospital da P.,eql

i P6rça Aérea Britânica em

II Ak Otiri.

M';\RCl-IA NOS EUÃ

.Naciona'listas negros ,,_,

tral am em cot1tat� com or.!
�2nizaçõos branoas a fim �i� I

,

mobilizar mais ele u:n mi-
,

lhi'\o r.ai·a umà marcha s'�}
bre \V8�hingt�n. ::1':1 Sj'D�l'
ue protesto conU a a guerroi
n') VJ'2�nam. A n�aTJife<;ta';[I)
seria reallzacl.'1 em 21 de O�I-

tubro.
'

,

/0'111.08' 1;HATOS
Yuri :Baniel,{ o escritor 0::'

viéUco 'y-.le foi
\ ('onq.ena((,

I há 13 meses, a 7 anes Js
,I pri"ão; foi, ao ql'e

. pare(>�

! vHimd pe maus -tratos DO

cC'mpo oncle se acha intJJ'

nado, segundo o jornal 101'

c]rino "TiJo Observer". ()'

jornal assinala que a es1'(}
sa elo escritor teria envia(!o

uma carta de proLesto :lO

Govérno e ao Pai'tido ( ,�,

l11unis\,a Soviéticos. -Na (;8,,-
( ,

ta, publicada :Jor "Tbe O,),

server" a cspõsa do escriL"'l'

diz: "Suplico que se ponrn
fim aos atos arbitrários '::clC

ameaçam a vicia de mel!

marido e de outros deten

tos, ,o que desacredita nos· �

so Govêrno e nosso sis:,,-
111a j-urídico".,
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o Pinlur da ArIe,

I
'

Síntese 40 Bo], Geomet, de A. ,Seixos Netto válido até
às 2�, 18 hs. do dia 13 de agôsto de

'
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FREN!E FRIA:' Ern cLrso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1 ?18.4 miliba�es; TEMPERATURA MEo"l'A
18,8 Centiprodos, UNIDADE RELATIVA MEDIA'
81)%; PLU�IOSI DADE: 25 mm's. Negativo _' 12 5
mms; Neqct ivo _ Cumulus - St t

.

N
"

To.
,ra us _ I evoelro

espor;;o _ ernpo media: Estável.

'- ,

O,J.O

PÔNTO HOJÉ ti rA�U�TÀTivo
,

,0 governador Ivo Silveiro assinou decreto consi-"

d:rand� ponto facultativo no dia de hoje nos rcporn
çoes publicas estadua IS, doto consoqrcdo à uscrn

.sôo de Nosso Senhora
Também no dia de hoje nõo funcionarõo os re

partições públicos municipais, comércio e indústr;a
local, bem como os repartições pÚDI icós federa'is ..

,

Face à doto de hoje O ESTADO voltará o circu-
lar somente' na quinta-fe'lra. «

,

e conlra· del'eg
,
,

de pu e'[ s
\

O pintor Mortinho de Hor� exporá suas novas. fe'as sexto-feira próximo, em o·;'''C'-'ocã,,'''';de 9 ��;'TA
DOr sob os auspícios da Prefeitura Municipal e d'o - Departan;ent� de' Cúltura da UF,SC, 'f:éis' sempr�

'-- às belas artes.

/

':A arle do p:nio�
I

\ I

Um pintO! n\en, sem»re é também um equilibris-

ta, mas muita� vêzes necessita do equilíbrio para

cumprir. a sua honrada tarefa. A' posição do pintor

-de paredes poderó< não ser muito artística vista
J

vm pintor esteta, embora, mesmo em detrimento
(

boa postura, o operório prefira balançar a ,cair.

ade pera a
-

n
•

I

1'- ,
' ..,_

.
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'" , ..
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o 'Gov-ernàdor Paulo

que é a favoír
da República,

NADA FA'LA nalista..

Qua'nto' à _pris?,Cl do Sr.

Flávio Tavares, ,0 Sr. Pa'ulo

Pilnentel q\lflli-fica-â de fa-

. to, is'olado,�
-

ac:r:e,sc�Bta?c1o
que "tà-lvez 'I1CS pc'óxlmc)'.' .

dias _a
-

si.tu'ação 'daquele .io·
nalista 'fic�uc b8--:_1 escbre-

da". I

por

- Eu tenho
�
farado 'C0111 I)

Presiclente sóbre' ',a e1eição
cUre ta -o;' diss'e o Sr.' Paulo,
Pimenteí;;" -, e. êle sem1)1'o
me ouve 'com muita atençáoil
embora -não se ,prOl1lll1CÚj' 8.

respeito. Acho que o ·impor
tante é que, êle ouve os RP-_

gumentos que lhe são ex-,·

postos, dando a entender

que pelo menos não repele
-a tese.

O' Covernador paranaen�9'
se recusa, segundo áfirmo,l,
a identlfícú no confiname:1-
to do jornallsta Hélio F<ér

nandos e na Brisão do jor
nalista Flá-vio Tavares ineli

cios de pre.ssões para for-

'ça;: o Govêrno\ ao onclure':l

monto das repn:ssõcs poli
ticas.

- A1l1cla havja u;n carri

ver l11sepulto qual)ldo o Sr.

H8lio Fernandes agredi; l-O
çorn sou artigo. Na(1).1e�:!
hora tão imprÓpria, coa-i

clero que a reação foi naL�'

ral, porque o ex�Presicl();1�e
Castelo Branco ainda era ,)

líder Cle fortes correntes po
líticas e 111111tares, que ,fica
ram profundamente sen3i

bilizadas com os qnalifica
tivos empregados pelo jor-

- Os estudantos para:n
enses l?oclem, sair ;às r�l:::s
real1zar Si3u comicio ('u Si!:

pa�seata, expqr seus pontos
de-vista. â Polícia ,fica vi

giapdo. de lOnge. O comp_l'o

l;rtlsso dêles_ para com o GJ

vêrno é. qUe as ,'lutor,idade:
não 'sejam_ ágreclidas Íl:::n

promovic,la's' badernas' - ês

cla,repeu o Governador.

Conto na 5" pib!;.

Ao confrário cio q'.

ocorréu com o ,sr. Héll

PermUldes, pOUG,) 30 S)0'
do compor�amento elo i"

Flávio '. Tavares, mas l-:)�
poderemos ter a certez'c "

êle é ou não culpadb �lc "

me de- quÉ\!' estli sendo a,

sado.
'

N-o Pai-anj, :óhirmou :) (;0

Ive'rnaçlor,- há. um p8Ct.'l (,,1

tre o Govérno·e os estud ii

tes, qnc_ \/0'11 sendo rigor.::;
samente cumpIido.

da

Falondo cI um programa radiofô
nico de Brasília, o Senador Carvalho)
Pinto teve oportunidade de manifes
tar-se contrário à delagação de

-

podê-,
res ao Presidente da República "paro
editar decretos-leis, frisando que essa

m�dida fort·a-Iece excessivamente o E

xecutivo, q�ebrando a necessária har
monia entr!'l os Podêres.

/Teceu considerações, 'aindó "os-

� suntos ligados com a polí�ica ontiínfla
cionária do Govêrno e 'CO,m o Impôsto
de Circulação de Mercadorias,

'

tendo
Qdní'itido, para êsse, a possibilidade de

uma lei complementar que corri ia os

falhas atualmente existentes e 'tire a

p�eocupoção de Governadores ,9 Ch_efes
de Executivos muniC'ipais.

-

. Eu' sou contrário à del()gacão; de

podêres, nos têrmos em 'que est6 con:
sograd,q na atual éoltst'ituição, afir
mou o Sr. Carvalho PintÓ. Reconheco
� necessidade, nessa fase da vida c�n
te,nporo_nea, elo fortalecimento do Po
der Executivo, mos, a meu ver, êsse for
tol€ot:'imento' se processou, no texto,
êoristltucioncl, com um sacrifício ex

cessivo a outro poder, igualm,e'nte, co
responsável pela sustentação dá ordem
democrática, o Legislativo. O Executi
vo, hoje', já tem prerrogativas que lhe
dão segu,rança da tramitação\ legislati-

va, bcstcndo lembrar, por exemplo,
êsse princípio da tramitação autorií6fi
co dos projetos urgentes, isto é' maté
rias que' têm a sua formàção assegura

da,. mcs n)50 obté._-n a cprovcçêio legis
latIva em determinado prazo previsto
'na -Caría Mogno. Acrescenrer a essà

f(.l�tl!dode, a esse rego!ia e prer,·o;�óri:'
v a do Poder Ex ecutiv», ainda, a de' �'d'i,
te.r decrercs-Ieis

, em tê,rr,1os tão on:-
'pIo', corr.o o f(-z n ,,�u()i _Cons�i�\!icõo,
. no meu entender, é forto'ece'r 8X(C5'ii

YClIn,entc o Exec\!tiyo,' o uebro n do o ne:
cOe:�á, ic; harmonia que deve rein o r en

o
t�� O� Po·�2res. A inic;ctiyo da ,�d;c_ão
dI" decretos .. leis, a meu ver, dev e r io 'ser
reservo de para hipóteses ob�o!\!.tCime!'1-
te cx ce pc io rt cj s , ligadas' ,; segll'to'nca
do País, a mementos dé c rises ,. em ép�
cas que .reclamassem medidas J.rrq'"n-

. 'e" incomnc+iveis com o p'oc:'�o:;�,n�!�I'1-
�a not!<1,,1 da :n-t&r.dr.; �e<:j;'J"tl·-·�. De

�

c ut re hn m a, é í'\ÓS a;�,eqtItO rmos ;� til n -

I. o,·,cl"l1e.-,fo de U��1 ?OC12r com cr r ibuj
:505 le"li<J!oH·''''·,/!'\10S ;e·r.,-:fimo·; 1 ou

'o, o EX2<::�tivo, a cumulativo compé-
I :?ncio a esse 'respeito,"e de até mesmo

I

ím ,f«se, concordcrmos com o usu rpo-
",,' _, , . '":::-.....

,:0' de hínçoes que, roóri comento, e 4.€
-c ôrdo com 'as' conven·jências nrút ic as

c!eY�m ser d'ist�ibuídos por 6fq,ÕO� djs�
�:nt9St ,independel,_fes e harmónicos.'

,

Advogado de Flávio
/Ih h

/I

requer
- a .eas-corpus·

ao Tribtinal Militar'

Cri�npos diz �ue' Cosia
�)nndonou b Plano
Decenal de Ca,$ielo f •

\ .

:o advoga'dll' Evarist"o de Morais Ó' Embaixad�; Robc'rto Ca.mp .5 a',

Fi!ho 'vai requ$rel' hoje'- ao -Superior fir";'ou durante conferência 1,10 Auditó-

Tribunal-Militar, uma ordem' de bci'bÊ>' rio' do Banco Prediâ� ',do Estddo do Rio

(Is-corpus em favor do jornalista Fóvio de Janeiro, que "poderioinô� cólher

TQvo-res, 00 mes:mo tempo em QUe pe- ê:;�c: ano, fi utos do ,Plano Decenaf -;- es

diró o cancelamento de idêntl.:n ,>!(',vi- tratégia dé 'de'senvoívimento a. longo

d,:,ncia sol:citada p!>r' um ódvo!:)udo 'd� p�a.zo - lónçàç:lo às ,vésperas do'rérmi

�lie_(!jd;)- -d(i pocie-nte.�... -�.� dOrGov�r,,!o Castelo Bronc,o e, ogo-

.' _,' r{ , _' '\,' _, ro,e prer;,atórómen1Í'e -abahdo-naqo�-::
-

- .

.•
,'
• ..!. '��'��il'\j�.t/�.�".,,':,�!:l M :s�, o qu,i)m�f�!;J, '

'. �!s�e e�per�r, �P9r�,!,1' qu� i,i a

di�.t rib,u'ído o .prj·Í1'H=ir() �edido:, e:'''f-lfc'L3\!J-.... 71'p'(ú·tí'rt'êlo.-"'co�i;�:nik·�,e�et;çido..(o'- �_r>�"e,r90
as-corpus devolverá hoje o 'dócumen-. Clr;tual. d(!·,._éridivid-amcl'l�" q_oI··Elr'll,-,.il no

tQ à Secretaria do Tribunal Suji'e�ior' 'exterior não 'exêeda dé 18, pai c'ú,�'o sô

Eleito'ral. !
<..

I:)re a 'receita de ex'portaciío, E �Gtul'ou
;( -

".
'

a tese, da corr�laçõo entre o i'nflc]'çõo
e o �esenvolvimento considero'ndo-Cl

"um sdicídio claro à luz., de tôdo ,0xpe-

riência. histórica".
.

A pós 'definir o .Plano Deci;"a( co

m.� representando_ "9 gràu. maior, de �o

f"f til:oC;ão que -atingimos em mot":',ria .

"de plcineiamento",' o Sr. Rob'erti:r 'CQIl1-
po� rel'acionou 0'5 prohlern_os OU'" mere

dom' q Cltcnçã� ime__diato do, G"v'i:r"�:
co ... :·;'fiar (1 'reducão da +0"'0 de inflo
�50 ror;, o reto "'_...... -��. (rr -! _",. .. 0-' 'f"

�

... :men

[)

_O pedido de 'habeas-corpus, éonsi
derodo pelo próprio STM como cstr_o

nho, foi fundamentado com pob,.rci",a
de dados por um cidadão que -se diz, se

gundo 'informação do � I.M, j-orn(ltrsta
profissional, mas inteiramente desco

nhecido na· ciasse.
I ,.

Quo'!quer cidadão brosilei:o em

pk"o gôzo de s:el!S ciiJ'eitos p()f ,ticos
';''';Je impe�rar pedidos

_

de habeas-co!'

Pr.J5, m":'s; no caso em to:o, ao que se

�,,�e, C! propria familio d-o !ornalista
Flávio Toyore s desconhece o fato.

f,.�, J (�:,"':," 'ohi' or"'�"ã()
f-,' n'-· ,I;,,: ."

{!utiv:.J,

,..\

'
.. i.'

:" �V••Jt,·" .:".. "l.'\.< ',.:111_ "'.>, � _ ·"'t'4.. P�!'I\;1"jj+ �.� '\ "'H' o "'-;:"i,Q'p..,,,:i..,.J que constrói

2'''' C�i;:;;m:': " culo vi<,l � :"swcc <l � o») estampa. O conjunto compõe-se -ie

!:OO unidaú. 'i-.á <;)w f,,:!õ� �in'fl ri!';; construcão.
/ "

mos
\
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I
, lI:.�t face da grande i'�p(ji'etisséío ülcar,çüJuj

ha'lr!!:icmvemós n entrevi'lJta do SI:í:1hOr tí"Õi'i-i
., I

·'c!S(;O {irmo. publicada na ediçã,ô 'lê dÔMing.]
,úlHi'fIo do "Correio do Povo" i de p'ôi-tô Âlu

r/(e. ,O entrevisrcde eborde, c� substõi1tiôSo
,depoimento a novo sisteme'Hibutciriõ esredu

,,,-,

a! ç t3 fdl'l'!if)sO portaria 1696,
/\5 últimos medidas "adotados [Joio Sccreimin

du ;t;lBt��;(J do Sonro Cot rilleJ/ o jó sobcjorncntc cn

nhocidCl (JIY.O pcrrr:Jria 169(:,,' lcvontou nrondo cpl�11
"

,

mo em meio C1, closse c,mpreslJ�i(1I,' rtlllSnnr]o
.-;rec,C�lpG(L:r-s, 0, Rf<Gvocando mesmo um (.('rl0

,s6iin--:
mr\1 \:s

tnr nos setores ernprescriois .rnols rcspon óveis:

,,'IJerendo conhecer .os pontos de vist o (" (1 rr,r.i
çi:io �i-'S di rigei-,fé:'s do cmprêso f rcnl<' ('; n(JVô rr'olidll
jc tributcirio, fomos bater os pórtas do <:1', r'íOn'(isrt,
GrlÍ i.), Q quem' soi icitan10s entrevi�t(j, ,

,

.ícNem, of:or1omistCJ.., professor do rocLi!clod,,' de>
(:i0I1Ci05 cconô(n;co� c diretor-Prcsidehle de lrnj:lor
�::mte firrnCi sediodCi em Flol'iariópoli"! o sr. Fruncic;
i 0 Gi'illo fbz, nesto ef'.i'reviSI'O, wyi subsioncioso flrn ..

"l),i1c10mento sôbre 'o ,momenlos'o 'aSSi'Ir'l'tn,
--=;> A' X " ��',

.,

RCSDGndendo Q, nü�SO prim�irG' pergunto di;'s/? o

::.;.� ,_(;rii!o qLõe,lio ICM trouxe pr6bi'emos,'quonfO'� àu�,
":qddção, uma \fel que o' meshiá' POSSCH_i, à sófr,e� g'tnCl ;,

de::; oseilaçõesj orpvocadas Dela ,sua, próprío sistéri;6ii
\

:..6, e pelas maiores pOC:Sibíjidddés ,de, sbnG90çlo.:�o'fr) � '" r.:.'"

: l:ía,r.,te dot1ueles que deseo)1hecendo (j 'finolidó!=Íe soei--
u1:"ô6 it'npôsto, por 'mó'-fé ,ou ignorân:=io; p�SS(iram n

, ,

E�iória� de' 'ProvbiCiii

'"

A' D�u�: por� aue não leve o' perSOi'lagêm desta)
O homenzinho era, como, dizia seu ·fiel, onunéi,.

. c"'te, rle<:eendehte das temíveis' tribos' indíoenas 'do
\l)eru. O rosto meio de·: fndío .velho, 05 cabelos ainda
�.�etos. o ..cnrq_ enorme como as orelhas', Nome 'crÚs
ti_e!:): TOfTlY'Tom (no.me o'Ue o Irmanava a meus·-dis-'
til .tas herófs do passado) e onllnciavam=no ao micro

f:�ne como o maior arNst·a Jom�is: visto'. A fu�çõo 10-'
\te, i�íelo, meu 'coracão l?aro� quando eis aue surgSJ
triunfal, agradeeendo aos primeiro� escassos ODlou-·

��!i, � homenzinho de polheta envolta por "ur,�a ifita
da sêda; o paletó cô, de sebo, (outro'rc Cintilante)! :I

�'àiça russa e nos 'P€s ; sapatos brancos.
'

A rl,lisferiosa .fiquro de meu herói (o únic_' no

�'fjundo aLiO distribui �ítQs. mét,rie'as � ?fin,des I
dos Ç?

.;os Pe�nambuco(jü 00 f1l1al tdo ,esoctaculo). encheu
:lS 'susPense a soi�.' Seus ir'1st�ment0S' dP lrobGlhG
d;I�(,)!1�trQ\Í0m a �o�r(veL, vidà �e �()s.S�' ho'�e�l' ç�r�;��
1\'a. De tudo êle 16 fOi; p08to, se.resí,,;{rói ;qªobundo,
(9, lientoncesli se opnise?'ltavo como 'dI:",ji'rod(}f 'dE! �!,i
h§ias inccnMveis.

F-uqido, das pÓginas amareladas, de aioum. íivro
je estànte, onde por certo tôm o,principal her6i,.Cou
$�ria inveja CiO próprio Fu Mm.) Chu aci',Biiiy' ihe lIld
(!i)�:�GW·bC'Y, se o vís<'em ",",i� 'de époc'(J tÕí)' re�'Jtn' po-
r61 lhe roubar os admimdore$;

... .', �

'.
'

0 nosso personoge·m, rem\,ni��ên�i� elo mundo

f.0"1t6st'ico da infôrn:;io, v0ltcíVd, p\:ir,u :,fTi9' transportar
cs, 'grandes matineés de circo,· dos, aluç'ir�6í\tes, �:;p�ffi
culos, O fosto canêado _era o mésmo'do pÓihd�o' Ct,n
miné, da dançarina moça "qLI€ 'mcif'rel�, 00 bailar no

- carda bomba. TomYl:1ho',me" conduZiu a litn, mi_!n;:ln
� �, ;) .

CJl.Ie ou julgava enterréldGl; o� dós avehtl1fa:Lde s-tip-
c:os, das vibrantes ton:i�Cls ,'pela eausd. défenqiç1ú

1

P8-
!o"n1ocinno, sem(Jfe lnvél1cfvél. tle rérd "tudo .isso.

,

Estive neste� ,mo'niet1tos ,:de, fu��âo, Q �oplnu(]ir
o:'(;rande Tom:!! Tom, cn; edlços' curtds, o �abeln (or

,.,�o rente, comendo a oiooouinhô d0ce que o doce
b' há me dava. O meu' herói (p6� favo�j '1'160 O deixem

,

!
'

•
�

� � .' � t;t -.....::

r��o�rpr: ,tn'"",- -�.- � ,-�" ,-,-",\ <'> o """0;<; efkaz eil
\:tr de reriooc!mQM@"·que-.eidfi;',nem"os próprios �s=
fonl1óls descobrlrezffl' ,fonte do juventude mais paf'cn
tt', Sf'U costelhrmo entrevesado adocicava mais os

Si.JS5 polavras todos_ .nós sent(rhos pllroS ')uvindo os

perrp�cias e trLlsoues d� TÓh1Y, TÇlTni Não s'Cria o )('
\U:iJ em formd de shdw�rhdn q�ií,� vieto 'para nC5 aier
tor de aue nem tudo estó 'iJêtdldÓ? ADenos o nosso:
1�;"'...,en2fnho nem seOu€r OUVki idla� n'b \

Monte dos
Oliveiras 1& não sabe se !'ão verdes O'S seus oihos! Se
f& emboro, quan�o irá? Que véntos �50 oi levem!
Per Isso, meus coros cavalheiros e respeitáveis do

,mos, vos convoco, s,ern exceções (Je côr ; de idade,
,

Me, dirlio também aos enqraxates da Praça Quinze,
"

�'ClOS bêbodos-do cals Rita Maria, a assi,stirem, em lo

;e�1 ,e hora indetermii1a�os,' ao show 'm'ardvilha do

s!§eu!o, 'TomY Tom, o ieqítimo descenc;lénte dos ín-
,

, \ ,

di,os peWOf"'iOSIl, que estará eternamente em cartaz

nOs vossos corpções. E atencão' Bosta lévor uma pes
soa· consigo poro ter o entrada ossegurôda tiO céu,

J@s,é Ma�usalem Comelli
) Marr.íH�l Medeiros Filho

advocaciá

[;t�Ql f3eodo�o, 'i9 = cOl"ijuntô 2. - Fone 25.82

IIUÜ. CUIYI[:i1 II' SC;US CT1(_CJi'��OS, O �(jcr(,; 1":11'10 Ju I-u 1..('1"1(10

IJ'II)(lli'(d1do êviiCI( (I l;voc,UU dl: rl:l'idu, jll(I[)I>; lllj Go
v('r(,(It!()r u t!uucio J:J9CJ Je: Cjlj16'7, outorivnndo o

n1(',::mo :)t"LY<:I/I:io LI impor '- 1<'f1,1l() 1('xlll(JI e: que
COII',,(i!1 1)lI)fll,-,d" 11(d (",1(11' CII} (diJlIll'. ',I'ln((-�'; C'(npl'e
,; li i(li'.' - - n ("Ji(rl<' (",I, II 'f'I .. ,( i, ir, ['(,I() (III, 13 tin I (li

,�r;y; ,1,"]/' I;'/;(),. (,II \C'jrl (i IC/VI ',1:/)11 ,",nq(, (,11,0-

2(j I,ri( « III" ,,1"", V( II.I,!" "'("1;1,,,",, 'Iii ,il'(-('nd'in, in:!('

1/("1"1' ,li,' d:! Írll,) dI) <'i/,illil ii/l'"C,li,.I<1 fil'lo ('llllribui,11
1(' i'I.I!f'IP'lS',C,i' ;;() f'llr « !.I,I ,II/ Il�/V\ l,.!,<I cÍ(OIJil'I'j,:,
( o 1 , (ti fi I 11'1 o fi J I 1," � ti ( 1 I ( .' :.� f!</� (I (I �?: (/ ' I)7 di! r; r � (' II

n ��clr,if·rcjn, P(tll{ii-.i!inlr)�,' (n(iln r(lir�lji!1 o

f"t,("rlidn di,�i"i!
'

rll""�;:-::LIII;li n r"ldjr /iJ\lfjr, (r( !'Irr,-flndn nll(l"I J
" �

,

I
"

";Jf/rilr1t' .r,flil, II,"": {j ....JI'/·'t-I(/ I I li I 'Id'er'rlr!/:-:'l I tJ n!(n,-\("e

rln f'ílprl!,i'l (11") (j'-'v0,'", I', ,·I,-,Í1,-li" fnr:":0 O'r,I(':I"lll1 Jir"
r;·r1litÍi·� ,"r,n'-i(lcrÍ(,ln il,,"(',n'-, Ih ií';.-III'II, oíj:lií-,:rpnrfn ('11l

nifr'lill,!n i--,-,r ,V(-II(J/�"I '"i,i(" 'l�r:"n"n r':llldn F·ri'-i 'i!I"l

llf{r:(":tH.JQ(�I�n nr"dl�l\lnif" ',Ini,: p,tvi:í\I.('! o, C:r� r-,íl, tdqil
rlf'cr.nfiio'l, jJlJfJnr inl"f, 'ti 10'/\ :i',-,njorncln, ç rWl' ii i'n'C j,l)
1iU7ntlom �'('�'dllcí o,"ir,;rl ol,lidn nh�t?'n(hi' r1n iCM

f1, Sf�i� "nq0 II� (lfr/�ndin Sr.'qllir\I-t':l, p,rnh,nrEl F}-n r1iqi II"':=;
rl.sr:s 1 jvt-;.�S0rn n r-r:'ll,ltl (j(i i1íi"ílilt1n pi-l-r v/,íi;y:; dF

r .$n;j,itJ.s nfé p'nd r liIi i!i]-I" rsi., {oi. 'li .nt ir, idF' f.i;:jotn
dn )),"'111 1iííT)1J Cl1íÍnc. 11.,eç:;,+e '",A, Cr,'n.li"r,i" ,',? Inr:1I',s
i ri.n P. if>11-j r,' IDíni�l' ri,� lkiiinnGII,-dis � I�-:'i'j+d I,-níílr.nlr

ii

, • I" �
,

V; '1hn 'rhr.0nn{1,1 ii;di:rr,isr',I;I� 1 r(,L_:�71 {�Il H�;
,

'

,

(jl.li/ndn rPífJ"r.l',"jrTin,:,� ":(' n C;C'trFl/,íin dn r 07pnri,1, d'l

t'nnío, rl'� PSI"I_dll;:: prl�iií,Tinnrr,:, <l' ii'? (f'�"tnrnPI�1P renli-

70li fintes riA einhGrrli -s1ns iri", nnn o, i"íi drnll oS

""in"_�""--'s :nt::-"--Ctr::-�'-'d--·r.-, 1:O,,,,'''�_, I ç; I c ".",,(,_ '-':"

"neste ponto P f'jIIA fwm-dnoll o edc:p, ff!i711-,en·

fe j(J omdir,(0rlCi, F-rltír? ns ('In�:':t--:r.: �ínpre::oíiC1i':; [l n r: rI

r-retÓrin fiG ;-:"7rn,::k( nfiín,o!i o sr, !mnci:;rn Gíilln,

'T; (iii';; o Si' i mn IV\"U',;", t,�,�ni«() fli" cornpPTÀn(ICi r·

r(lf'l,ÚCidc.de di? i fOt}GII·,,:) ln\'Ld(j"í, l\1'jn pr.,rlfllli"Cê'i i G":

conti!bi,lij;tes 011 d;oLlgCti I rnrn n'; ,-..1!1SS8S intfíf::5(j..,

rlG� cinte! de nr:tesrSí1t,J, (ln G·rvenlÇJtjoí fiS i p·is c· Dr�

r:rét()� Q q'i j(� IlrS iPfí.'íirn��\. �,- r('lÍ!si-(j1Iclilcmrntl:, G:-;.

cometc(dnt23 dG lnteiof do r,:t,l(jn, f'jl"" n2ín tiV0ifHTl

a possibil inercie des cln rCij! i r r:; I de dic;clií ir ('(11 qllC'í <1;

reto, c informoimcnl", ,r(,m il ��I. C;�cr("'té,i 1(1, Oi I S('lI'�1
I .

a.uxiiíatGs da ri:�l'nll7CiC(;O ria Fn7.endn, ICvos:;crn O'

estudo poro 'o I,"j,jo nÍ'rsnlu\nrilCfJ1e COf!_C'tO do [onsl i,

tU(Íonnlidooe _Ops r('{,:ridos atns, iniciondo's(' cjrJ rXcln
to, 'os rnf"didas 10(jCiis (' rCiÍl,ívcis dos 'í11Clrldnlc;s ck :j,.

guronço, 'QlICJrlcJ(l o SI' Sl?creté,rio bUSCOl; ,o diólclgo,
crn. vidgefíl�quó fê7 CiO inlcrínl' do Es,odo( 'nõo rywís

,cncor,trol,j clima' ne.rn conui(7ões paro fazê-'Io ulodte

de posiçQcs,. jó 'neste [ionto, radicalmente oposl'(Js,
Acreditamos que sc 1 jvcs e havido o diálogo antel í

ar o rljl)lic�ç�o destas I is Cl maioria obsQlu'la do ('o'

<:_-ç,mér('lll (];eiinria< 'IM!Í" ps!c saúífíd,o, po,ís " r��J
CjIJlJlfj'J('r, (ornr'rClnnlt' l'1U ilill'lstlinl !"J.',t(1 dl{ícil (n,

:,C 'd,' fnI1tY-;-' I rq-,il',d��I<" Ói,("J, 'n<; }'.'�é':�'í(j.� C('lif("�)(:n�
ril?l�ÜP<;, os ontpc fflO'�;-I(�" ejC) iCM 11(o,{ id�, (.ollc:t il', H'í ,,-
'�J:i �rfnlri�PnT;' num" imnhiii70r,'ío 1prnro(,mi" d(' rn[Ji-

f
•

,
\ '"

rni
!)I.1lde d,,� rrilli"k,t("" rle St'qliin,il('il (]l·le <;0 nv(')

Illnl,WQí" nh lnl,;rii)c, p. oinrin ,;r:'n� (lIlV'i' 0,,'(1,1<;<;0'; C'I1,

r;resn!'iois! n )Aner,'líÍo rir:; !n7pnr1n t1níxTli I � {l1Jnt'Ci
. í

.. .

(IJnlOSO G (jíscl.ltidn _r\,tTmir:; i (.9(, rlP ]7 rl,-, j' dfll")' ',:1'
i I)!,7:'

. I I

(1 ,,::q ..ívnr:ncc; ('I]Clín (i(j 'íl,-,nr,v,; .-in i"jrif-"l:IO' ('llll'O
'

vn CIn '((lCi) n ,,jdinti.1Ci 1'01[(111(1, () cnI10Vi':l!nr'ln, (1'.le

(11 é '8ilt;:i1) 'rnnni ívern l!fl só dirl[iosi'ío, tomo"se ,-'c

illiçnl.�", 'r' (,;ridl"j, �"In Il('(lClfl1rJç;ío (j� folm,rj(l iÓ96 ..
,

"00::10 vfl flli ri,ido 11 f1nrlnrin, 1I1l1!j fOrnl.f] on/I i�

fucionoi p,,'rf ('-i;r(jm�n!p' coer('nlc rnm o Sistema TI i�
,

I ,-
-

l)(,j[ótio N<lcinnrÍl, (- Cjl'P oriQinnl.l o ítem I, (' sell': PíJ-

')10tnfo� dc.� qiln(r.� o jl;ii-neií') r' (] chove P [iomo de

Tl�,�I<l (j -:i;,:<,,6rl1i,1, rh lnn (,,"-i(!."i r,'il,,/i(�,_ ní'ln (11:::-,

rG(;dar�1I:;�, rnis ,nno (I, flçlo {nfn fÍ", ;_Imn rlNerrflin<l,�(ío
�

,

i I?<]" I ",�,' C"n'TlfliCit,f,,,1 (jilC' rl{lVemo,,:
, ,

,

dí::Ci Is'srjo I'rd', f;j.·C·('-lflln ri C:'jfl,st i1 i tj(:t�n
( , -

1�'lle Sr:)'! l1,;tcrniln,i,]n \ O nnOI,"j..rl,:n1n

f"pf-cn!iI,li'lS 8IT, ,"Si"(\'1 , pOIO fins cip.

t.'nin("jto, n Oi Itt)(-itl[jdl� (\110 rk,tNf:nirKí:.se rol [li r:lida

ç'3t,:1ii'l �,';il(k1 CiiI;ilí,'liio,. irnpnnrln L1f1,11 ob,ri(]oçi',ío em

Irlllit",:; r,j'õn:;; ínesr'il"fvf'l, (.' ''ti {o, nj(,'nl cll} rnrlis só vi·

r in rdWf<lt' (in rnnSi !m;(lnr, pni:: 0'1 ol"pl'fso, t 'riol"

S811S ('j i'üns oflfl"rir>iI,]I�� gr'Cind,�rn('nt0 ncorccii!oJ, e

Í1 rnnSi ifr,dnr nr,�flíín rom nifJis êstc insumo -no· pi'c
rn finíll .-:In merrndnr in, Desci ilppm-me os íLirisl'as C

;impi II�i(k](:j8 dP'ôrf.''3' rnnoci1-r,13 rnns, COrllO eCOrlom [sic

e homem de p.mprf;.�i], f2StOi i hi Isr:nml0 p�r�lmpr::pr o

f.iOYO niimo Ilngi,IQQeríi simf"iÍPs p níps'õivPI, c;',;om fUlJir
Ô e;:;?;'ênci(j ril)';; fnt'l�", J

r,leste p'Jni" 'Inii?i rornrprnos o I-IOSOS inl(;:llo('utor

O senhor acoba de s _ referir a' acréscimos nos custos

opcrocion(Jí� das emprêsas " que explodiriam fatal

mente no boisQ d�") CntlSilmirlor, ,Isso o�()rr('ri(j em fun-

çõo da Portm íiJ j 69() I \

'M'
.,,,. i, "\ ' I' G 'II "O

,

"

lOS é ÓbViO -- pros';eSjllli I ,o sen ,OI' -ri n .

lonçorni.mto çJo PiPÇO de CI ist;, nn iJn'ta fi5cnf, ó bom

diferente di'i pi'eçn de I'nrnprn; pois o f�tl' �o soma

dos limO SFri2 rin insi.ln"jo�, t,"ji�, (ninO frete, Sí-IJ<.iros

encargo" �()clnís rin firn�Ci,.- éU5tos rle ,odminlslToção
(variáveis de firmo pOl'll fi rTllCí) pjOlltíO,) nlCiis, até

otihgil' o preço de VêildG; no fji iCíi sr- influo ainda o

iCM pago ppein contribi i��,tr: c o iliUO cio êomcrcian

te. Oro, o instolocõn de umn í'nnlnbiiidode de CLlstos
, ;1

nos emprêso'i cO!íw['cieiÍs r sLICl COnstOlitc vorioção
iria' encarecer os C�I:;t05 f1r1rninist�nlivos do ct11prêsa

, �

o que sel;iam dCl'i2,:ddos ao preço elos melToGarias,
onerando Cilnda mal', o consumidor. -Diante disr,o o

comerciante n60 terio OiAtro saída senão optar pelo
preeemfzado no itp.iT1 i i j; onde a expressão - § 20,

C;{:lgl li-in ':;,'(:,1
",�(l irnflci}G
mçns(] I 'das

contr6le,' No

" .

-"--�-"""---�'_._--�----_-------"""""""'-I--- _��__....__ ......

n. 1&9&
do I",:klilk; ir cm , rr�,(AJIC: volores ocrescidos
J

,

orbi I J'Ci<iqs pelo Secretório dó Fozendo em perceritu-
OIS Ilc 20,1',01' cento o 40 por cento , , ." voltou o 0-'
I,illüi' os ô: imos dos comerciantes organizados, que

I Ij(, ';(',IJi(I"i qlll';! ,;('nn o i cxocõo elo seu rOI11O, e (lOS

í[il(' j/I jlfol0SillV,lli,' ronn o os 20 por cento do lei, . ,

';' )'/), ";(il-ll()1 i<r: (, r1l'lioria cios que concordavam an

If',i<11I'·lrn11",nllie I pnssibilidoclc de ournentor cindo

Ililli,:, ':wi ir'lln,l)iii7n�;?I() elC) carltol, hoje, corno sempre

I li I ;(-',1, �, (�(,i I) ".
, '

"

I

oui ros o direito de se insurgirem e se preco+orem con

tro, o que julgam excesso de 'poder em mãos de sr,

Secrel'ório que, por melhor, íntencíoncdo, não p�dc
ilnpor esto. confionco a lodos, pois é êste um fotel'

subj 01 IVO,"
Se!1 isfeitos com a exposição formulamos nossa

lrll ii -Ia pergunta: E CI arrecadaçõo., Seró incremento

elo pela Parlaria)
"1'j(Jo creio", concluiu o sr, Francisco Grilla ,

'os

lo (/:'r1oric: nela evito o evasõo de rendo, uma vez

que somonl c os comerciantes, organizaclos, aqueles
que fornecerr/CIO consum ido r no+o fiscal em, tódcs. o':'

sues vencias é que orcorõo COI'Y1 êste novo .onus.
I ,

Ouem scneqovo not a fiscal antes da Portaria conti-
,

"

mwró rCJzcnJo o mesmo, e consequentemente pagará
Lili) I'C/\A II1Cnor. A sonegação só pode ser evitcda pi::

lo 01 uaçõo de; Fiscalizaçõo Fazendório e sôbrc; tuco,

pelo açõo enérgica cio contribuinte exigincl.:; �empre

(i nntC:1 fiscal em I'ÔOIDS os suas compras",
,

,,' "

I "� <:'-;:I',;i"(') n SI'(Jllnclo cOfOZi'riho
n rviu':i'J, :0(-11 r, í,'1 (ri I ilnr novo perqunto
"i, II" ,ii- ',11<1 I iUIIII <1101 de do Porror io

l
, ......

ii iii "i" Id'll' ('I', I ';S05 rilld!s reCOJll("1c!0IT10S
, r

11111"IIIIIJlI'JlI<, I' qll(' uCjllorJasscm os eSTUC!OS do D;-

;,[,lnl i" I�n"l 1"llit: I (liuVCSSC unidade de "procedin�enl'()
r!";,i", 'di 'IH[1I'{��(), Emboro, pc;�';S,oclrnenre, CGn�iC�
r,l(.'� ,di ;:irhii LO Iln sC'uolót ia' do Fazenda, P?is sabe

11,/,': rir> ';'1"'" íl'nir; in!<-! 'Ç('CS , nõo pcc!crnos' neg�:f ,c'
.(

Aprovei l'Or1lCJS
- Qucil (' po-

1696;

" '
,

-:-;_..!--_,-_.-
,,:',_--_.'--,_ '"'- _,

-

, ,','

",

\ ' Produfos de 'aUa, qualida�e
, �, "

, ,,,, ..

Rua: Pedro Demoro, 14(1(;

,Aves
PtêStudos
Sàhunes
Mortadela

Lumbos.
Lingukinha_

SaJsithas
ti.'" hr'}auRO

j /
, J

/

, ,
I,

.

, '
�,

�
revendedor autori-
'lado Volkswagen

.. -'

,-,O ,

,
,

Farinha de Tri,go
Ba:nha,

'

..,' ,

C. RAMO

Estreito

" ('"

.����l;_�,��7lr.�'"l ,

!
No seu 35.0 &Qiversário a Associação dos

", Servidores Públicos de SantaC�tarinalança ao
p(lbHco em -geral ó �eu Fundo Automobilístico
de F:sfôrço Cooperativo. (FAOO)
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Noticias de Tubarão AMl P.ropõe�se. Colab.Kl.rar Para Eliminar

Colégio Dehon: 20 lhos
De' Exisif'11da taheleeimento.s [;C ensino em tendo à frente, fazendo ti"

Santa Catarina, cujo Jn�.,.,i- trabalho um verdadeiro S\;,
mônio toí entregue, em lJi}a cerãõcic, o' pe. Dionísio, t�,
hora, por doaçãn, à Ordem', dos os obstáculos foram vcn
dos Padres do Sagrado Co- cídos.
l'a�ão de Jesus. Mantém o estabclecimcn-
Sua. denominacão é uma to atualmentc. os cursos

. homcnagem ao pc: João Leão prImário, ginasial c colegial
Dehon, fundador da. Ordem científico, com um C01')10
do SagTado COl'aç.�o dc Jo- docente composto de 26 pr»
sus, falecido em 12 de agos- tessôres entre leigos c rc�j·
to de 1925'. giosos.
Tendo eomo seu prirneír-i

, Cêrca de 800 alunos estã« I
dirctor o ne: Dionísio d\ matrículados c as aulas sã",Cunha Lauth, que se encon.: .

ministradas cm vários tur-,tra há tempo afastarln 1)01' .

I
�

d s <11',nos.. (e aeor o com a ",.motivo ele doença, lIão' 'j'u- ponibilídndes das classes.ram poucas as dificuld.ade.-i Para se' ter uma idéia do l!Í.enconti-adas pelo Cl)l�g'.i() no, 'vel de aproveitamento, po-ínícío de suas ativldadé'{ ..demos informar que dos ;�:::mas e0111 II -ajuda do 1)<)"0; P
.

\.

Pora elimino; o notório distorção que a Previ
dêncic. procurou irnpr irnirs oo exercício cI� medicino
em nosso país, OI [ginando, por isso, bqixo padrão as

sistenciol., o Assocíoçõo Médicà Bros iieiro p�op?e u

rna medicino custccdo sob formo de seguro social? is
to é, um sistema tincncei-o compulsório e ornpororlo
no poder publ ico.

(Do Concspollllcnte
,1ABES Gl\RClfi.)

Comcmorou sábado ÚW-
1110S, seu 20.0 ,aniversário [le
fundação o Colégt« Dehon,
modelar cstalJelecimento de
ensino, dirigido pelo pe. Ray
mundo WeillIermann.
Fundado por uma

de de homens que se

Isso foi exposto 00 min istro Jarbas Passarinho'
/ em audiência por êle concedido no dio 26 de jUlno
00 presidente cio AMB, dr, Fernando Veíioso, aos drs
José Luiz' Guimarães Sontos.e Pedra Kossab, direto-

" . , '

pleía
preo

cupavam com o l'dul'o de,
seus filhos, a cuja. iniciativa
também não faltou o apoio de
uma grande parcelu da po
pulação .tubarOnCJISe, o Co
légio Dehon constitui-se hoje
num elos mais modernos cs-

res.

A AMB ossir.olou, contudo," que oqueío mecrcr

no, custeada não pode. ser prejudicada :r� SUGS co?acterrsttcos fundamentais: escolho. do IllEdICO, pelo po-
ciente, liberdade de prescriçõo poro o n:é9i?0' e pre'alunos que completaram, De
servcçôo' do segredo' profissional. ..ano passado, -o curso cole- .

.
. ,

A entidade nocional' dos .médicos, . que; defendê
'

'gial, 18. passaram nos exa-

111e5 vestibulares. vigorosamente o seçuro social, por - jújgo'r 'que êsse .é .

Dispõe o COlégio Dehon d(� o corninho poro assegurar rnedicino dç': boo 'qual ida
um bem equipado laboratú- de e. ocessível a tôda o populcçôo; irld)cou,:.Qoqueloi'-i'o �i1e' "Física, bem corno de .rnid d

.

,',
.

'd '-!(oportuni o e as" corcotertsticcs que everó ter oQUÍllli0a, CifJnchs e. Biolo- .
. ,

- .
"

' '

..

complexo assistencial, destacan'do-se 'eh1tre 'elas 0-,:.;j,a; !. ..'_
,

,
,

lém da livre-escolho. a r.ópido Cilbsbrçõo·. dos médicos
.. A Assocíacão Dehonista de 'I d 'P dênc

' , ..

d
-

osso aria os. ao revi encia nos serviços ,�é, ico-pre-'

. .' Estudantes (ADE), c)�tida:k
r

. d.o ,,i\�' Ó pr i o '.

'e s t a vent ivos, periciais e de recúpéraçõo, P-Tdf_issidnal.
" . b�ieci;mel1tó, funciona.:' n'dr,'

'

Dentre os prinçipots falhós ap.��fQda�, cio I�li.njs
:' ú�al�né;lc com -�'s àepari{:. tró do Trabalho como respónsóveis pel:o'-bói;;t6,paçirõo
:" meí):t�s social, eSPol':ivo',e do .. assistência rilé?;'ca 'prbPoré:o!�.....:tac·pela: ..P';�vjdên-

diàriamente . �ldtl1I.�I� ,m�ntenqo,. tamlJe.'�l .cio destacam-se ,o �mpreg(jisrnb assi,sten'Giali' ::0 IfoltaJffc,. 4Jl.la lublJot,eca C·O JO'l'nal "ü . _". .

'.
_ ......" -',' ;

.' .,. ", ."
,

,{!t ....
J'<1 '" d' • '] - ., 10 de remuneracoo ,por servlcos efet'lvamelüe presta-n�r PORTO ALEGRE ,Acr·'c'cu·cuacaopcI"o··· . " J

.". /'.:.lua a '.'H.· dica.
t ,

,
�

.' dos, a exi'géncia de prodúçõo,' ·os diários 'gltbciis�' e ospara C U R Ir I BD e S ii O PIU�·O" ' }<��tenso pi-og'l'tllla dé .fe�- contraj'�s e convênios globais CO!" emprs;sas' que co-
"", tividades foi org-an�ado 'pa· mercitíiiz'am ci medicina ..OQ Ponte 'Aé(ea F .:.:. '

.,

rã. .,�.quêle dia, inclusive Ulll �;la oportunidade, a. AMB externa0. ?2U, apôio à!IB-.....-IIIIII
. ctesme 11eias ruas da cid�cl��, ,

sob a cadê�Cia. da já conhp-' o:ientação adotada pelo govêrno 'federa!- �de' (ntegra
; cirla' e áplaudid-a fanfaua!ló ção do seguro de acidentes do t·robólhci '-.no-jistemaesta.be1rç·jmento. pre�idenci�rio. ,i.

-_._-'-_.__..._---�-_.�_._•.._---� ..._._._..-'--�-.\

I .. •.•

,.

l .: ;

.• K

\

Para quem tem
sêde de' vi�er,>,,:..

,)__ .

CIERV[ÇJA,ANTARCT](CA
- ---' '__

.- �_ r, ". : _.,.,;.,.;.,
_ • • _. • �,,_ ._._,. �"",_'-'- __ , ,_ . , • '

, ""

, ,

Leve!

Saborosa!
Irresist(vel !

\,

'--:-,----- -----_._-------_._-,

I

I

,

'FIGUERAS S. A.· ENGENHARIA E IMPORT�eAO .=_'
"

A,. A"" B ",ii, 64 ' C,. Po,'o I, 245, PÓgTOAlEG'E ' R;�, Gm ,d'i 'd? S; I
'

!.='�' IFiliais. Cochoelro do Sul, Flona'nopofls e Blumenou '. .�
� '. •

�. 1 l 0':"'." ,

"

,

',:"

CATERPILLAR
",Catel'pi!lar' e Cq_t

"

são m,?-rcas registradas da Caterpilf'ar Traêicir 00.

I .

CINEMAS'
CENTRO
São Jfl,S�
às 3 ·C-8'15:',.,
B..1uny .

Ka.yo ,

Car.'l. \vmi�i1lS" I

Mattlla. HyeI'
,.

,

,

-:.eln _.
HOI\1'Ej)� DO DINNERS

CLUB'
Censura até 5 'anos·

\:('il] ai! .•.. nOÚTOU .TlV.4GO
.

,

',C·EE Continuará )}-esen''Ilól�endo ':;"'.
.

'7 -t" • �

,

:.
'"

Ele!riHtatão Rrral'.

"_.

-�- - -�. _.

:: ..... �.

Ouern 'P-àss�i':eCluipa�enlq Cate:rpiI iat_
,',

\,

'.' vái .dar .'&1 ��i;ta� 'i'·rripQ�.fânbi.a,',,;· .

, .. '

.:Imag!�é .4�, �.erv·i�o;e.speciali;a,do ate,Ade'�d�, �o;seu equlpamerito C�terpilj·ar.;.onde 'qa�:�q.ue el� esteja. Av�lia�do o d.e,sgast�, R�cofl)enclando :procedimentos, Ou .analisandoO' serviço :q�e seu. e9u,pame�to�'.tem 'pela frerite. De. ôlno <firme .no motor, ·rlQ. maíe.r,i.aL._roda[lte, �nfl� e� tod,.:!: � maq�lna ..E'·�e, âe/repénte, vop'ê préc:_isar d'e uma· peça.:em I
. qualquerpoDto d� tem�ono naclOn�I' ali estará ela à SUil�isposiçào._lnclu,s)ve à base
. d? troca. Com. gara.ntla do lnatenal e de U$O. !udb �ara qUe sua máquina sempretr�balhe, Continue trabalhando. Sern' paradas dIspendIOsas. Não é orna cobertura e�roteç,ão total �afa a sua máquina Caterpillar� Tranqüilidade ·enqua�to su·�,máqu,inatrabalha. ls.to e o o Revendeqor CaterpJllar lhe .oferece C?tn Servi'ço Total.

o

fh12':'
.. -,'.. ..._, ".

as,,;)",:c: � )15. ,

Clirif lyo.st\vood
�I.aiia�Mê' KQ'Ch

.--'- ,:em -" ,

NJR Ul\-l PVl\rJ:IADO DE'

'

..DOJARES
.

T(:�i1!S��pc Tç�nícol'o\
Censura até· li! ·,ànils

\ l' tll ,ii�.:. nOl!l'OR .i ["\TAnO

HOXV
às!l e s.i!s.
BDbby,:Di,i:in
Doil41(l ;'O'ConnoJ'
Sa:iu1rll, pú

.:..._, C!lI - \

NA J3ÓC/\ DO LOBO
Tc-cnicolor
CenslU'a até ;) anos

,'cm aí! .. , f)(}UTOR JIV/\GO'

_BAIR80S·
EStREITO
GLORIA
às 5 e 8 lIs.
HOrSt Bucholz

S·yJ.va Kossina
- eUl-

UM HOMEM �.M EST.ilL'\'J
BUL

TecniScope Tecnicolor
Censura à,té. 18 anos

Vem ai! ' .. DOUTOR JTVACn

Raiá

IMPERIO
às 8 hoias
1\'[ax Von S�'d(!.w
1'vctie I\Ilinmioux

- cm·-

VIAGEi\1 PARA A j)'lOJ>'TE

CinemaScope I,uxo
CCllSu.ta até H anos·

,

às 8 horà$
- Uma festa para os

olhos! -'

JeaQ. Manzon
AIJresenta:

})ORTUGAL DE MEU A..l\'IOR
EastemanColor
Censura até 5 anos

" .,.
.

-��- .

A COI\lissôo de Energia Elétrico, corltin;:':Jró (j

'dar> s6b a' p'l:esidêncio do cn�:;�-; /l'Jr::l!do 'Pc ;�::Ilhc.,s
Pedel"r,eims>'o' mes;l� óbjei'ivp .� :;�:guro. IrC'..t'"Jm�n�o

, 1" '"

00 de!:envo vimento da detrificocõo rural.
'J

}

A significativo t�anfor.rn.J;;t]) por'1lfc r?,o�'�,:" as

áreas rurais beneficiados COn,. energia 'elétr'ico, onde
se ver,ifi,cam no'y,] vitalidade pro,dutiv'a :e m�ltiçJas' j
niciohvós do capital .particul(lr cpiicodn em pe;:'ll!e
nas e méClia-s indústrias, é o ponto de refer&nê.Tb··�por:J
o fixaçãp do p.::-Iífica administre!i'!:) J:J�i'L:(':i:Ó'rdGo es

tcduol Esses' 8specL;s ;)')SitIVCS', '(11 ,e;
� rCSl!lrd�'l E:m bc'

neYci� nõq 'SÓ' das populações' �'�:'ai5:; c'orri8'to;rl]bé,��
'oe reais vantagens para à dése�v ::';;in�':�±({; E!ço1(')m i
co 'do F:.tad�, iem desr::c!(�':!�� .; ,(;nt;.�sl:J.3i�'C"Ó:-::' GJ
vêrno Iyo Silvei: J pLl,::'('J..· cc:nl- c:: éle'r'if�.:·ac60 rÔí'cf E r.',

. conseq�êrici9 disso o "Ehg,' H'J';,()1á� 'Ped�/nehõi;�p'e
sidente 'asCEE, cbed-ecendo'- ,'ls'jire1rjzcs -'-.:.-' �rClCO
dos pelo Gêivêrno do Es:todo, tem j;)''''lc:Ô? CI� r:';é�iCiGS
necessóH�$ pára 'o àc:eletóm<mfó di' ;lu�à� obras b;:�m
co�o 'pará a. ampl·i.oçÇio de. çlgúnios" co�p,,;'cltivos,I

,

'.

1-;
, ,

"
� . " ,.

que pe'la, exp.ansão, dl:' :'seus "'32uitoj .,'éxi�.]E-m nO"03 in-
vestimentos.

NOVAS COMUNIC�,çõES. EI_En�IF!C<\DAS

Entre os novas comunidades Qg(�r(l :mp'.J/;,;iono
das pela energia elétrica, destacam-se os de Meleiro
cotn linha de,transmissão o pa�tir'â2 rV\arCCll;:l deri
vando para. as loc'alidades çle Limeira e ::;ÓpitGilgO. Es
tas obras' recentemel'lt'e inuguradas )eb Gc;,/r;:-rnodor
Ivo Silveira e pelo' presidente da CEt, esteio ínt,:;grc:
dos ao sistema do Cooperativa de Eietrificn.:i'jo �Ruro:

. './
.;-

de Turvo, que hoje se destaca como L.:mo dos nlDi'ores
do pais. ........ "

Aquêles- servi,ços foram projetados e consl'ruídos
pelá CEE, com a participaçõo da CER de í u,: v"\.�! qLr�
executou <os obras e participou no cmprCe(\(J,m8nt�"l,
co mexptessiva qua�tia em dinheiro. A áreá 0e'nefi�
ciada, de economia fundamental�ente a9"ícol�, re

cebeu ihvestimentos na ordem de 115",000 C'uzeiros

novos, fornecidos pelo; G�vêrno do Estado oi 'G'L6s cb

CE� e do PLAMEG, além dos recursos opli'cQc'ÍJs' peio
cooperativa e será ainda gosto mais 100 1(·.iI en,,2ei

ros novos no construção de uma novo sLibestcção ('c

1000 kY,A. Para que tôda a área. rural �onlpreendi
da entre Meleiro e Marocajá fôsse totalmente elctri

ficado, f6rom construídos 25, quilômetros de linhos

de transmissão, com 9 transformadores espalhados
00 longo do seu percurso para atenderem mais d2 20

quilômetros de rêdes de distribuição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Criança
Excepcional ode Va umoGUS:rAVO NEVES

1\ cumeçâr do ' proxrmo
dia 21, trasncorrerá a "Se
mana d a Criança Excepcio
.nal", destinada a despertar
a, atenção 'públicó:l para um

dos mais relevantes proble
mas sociais, j\' Escola para

Expecionaí, criada pelo Go
vêrno (lo Estado e que í'un-

Face às noticies de que o Marechal Costa e Sil
va estaria dispõsto a substituir os Chefes dos Gabi
netes Civil e Militar da Presidência, fontes da área

político-militar a'firmaram que são 'infundadQ� o" te

mores manifestados por parcelas da área pofitice ci
vil quanto ao rumo global...,do Govêrno, pois o' lide

rança do Presidente da República não será sensibili
zada' pelos setores que lhe são opostos, sobretudo por
que representa a legalidade -,

- tônica que re'go os

propdsitos presidencicis em promove- o desenvolvi
mento e a definitiva norma,lização il;1stitucion�1 do

País,

anseios daqueles que nele confiem. E' bem verdade
que os SeiL!S objetivos não' poáerão ser conseguidos (1

curto preze, tal a complexidade dos problemcs com

que se defronta. Mas o trabalho atual projeto-se pa
ro O futuro, firmando os bases com que seus sucesso

res poderóo contar para as próximas etcpos do de

senvolvimento nacional.
Se é bem verdade que no setor político cindo(

existem várias arestas, par aaparar, o Presidente não'
tem permanecido alheio', a êsse tipo de problema.
Com muita 'cautela e habilidade, o Marechal Cost((l
e: Silva vai dando soluçõo às questões que se lhe 0-

DIRETOR: José Matusalem Comem '7 GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

clona há'alguns anos,
eríclêncía comprovada,

com

co-

memorará' a aludida semat
na, assinalando-a 1101' um
movimento que não pode
.dclxar de grangear as sim

patias gerais, Na verdade,'
cumpre que olhemos com

íruerêsse maior e mais pro
dutivo esse estabateclmento,
que, pioneiro nu Estado e

inicia tiva que rccumenda ,1

dar��'i!lência 'dos poderes
públiCOS, está realmente rll
'lendo obra de-Invulgar 'sig
nitlcaçãa humana, em setor
não muito freqüentado pe
los que costumam' dedicar
se it tarefa educacioual. ,\

recuperação das criancas
excepcionais Implica m:üs /

do que uma especialização
Iurrnal: exige abnegação.

,

Do 'conjunto das quatidades
de quem se vota 'a essa 111�,'

,dalidade educacional é ;n-
-, dispensável que fa$am par-

" t.e' ,virtudes, que diríamos
cristãs, pelo muito que se

vinélllam às mais generosas
;uspinções ,da sulidaried'a-'
de hm:nana,
i\credito que Florianópo

lis, pelo que pOssua de mais
n;pressivo de sua cultura e

d�� Sll,
ti sensibilidade" acleri;

D'."ra cum cntusbSlllo à rl'lh� \

"

jÚ'0moção da Escola pari. ,

Exct'pCÍonais" e prbtig-iarCt,
�Cll1 rcserv]s, a direção e tl

corpo ducente clêsse ecb,.

candáriu, cujlJ.S altos objeti-

Solução para Hélio 'Fernandes

, o Ministro do Justiço;' Sr, Gomo e seu encontro .corn o exGovcrnocor no

Silvà,' conversou durante 2Ó minutos Bo: Costelinha, em Recife, também fô
com os advogados do iornclisto Helio rc inteiramente deturpada pela irnpren
Fernandes, no Aeroporto do Galeão, e .so.

prometeu _9ue até quarta:feira já terá Houve um jor.nal em Recife que
umo solucao para o decisao do Juiz da di h'" .

1 V "'F d I S E d G
" rsse que -eu ovro perdido a primeiro

a, ora' e ,e�q, r.' van'ro L'E'lroS,
.

f d bricc
-

que determinou a transferência do 10- ',i, aseb, .0 ,rrgçahcom .oNLacer,da, Na7 hou
I d f" f

"
,

,;'ve rlgo nen uma, unco me cesen-
co o cormnornenro.

,.. 't'd' ""'1' do' M" r-

O Sr. Goma, e Silva �em'oni:�rGU ,'en I. c�� e e
-'-: Isse':il 1:�lstl'O, em

muito boa disposiçôo duronte . o conver : ',segUido: vendo q�e' um repórter estq
sa e disse o certo 'çl tura que: ':se;:depen ",v.a tomar,do notas da converso, perqun-
desse dêle/o Sr. -Hélio Ferno�des-jó es- ',tou:

,

"

torro no Rio, Alegou o Ministro: que
- O senhor está tomando' no+os?

nôo teve t�mpo poro estudar a decisão 'Diante do afirmativa do' :epr;rtel
judicial, mos disse que iria fazê-lo hci- o Ministro. Gamo e Silva ficou muito
je e dar uma respostc depois do e-icor» vermelho e, bastante irritcdo,

'

gritc'J,
tro qU€ mbnterá com 'o ,Pre�,delltc, Cos :_- País não o foco, Vo.cês (ile.twr,xJnI
ta e Silvo, possivelmente no t2[,Ç(.1-+€i· :!

- ,

Eu ',"sto""
I

_
, tuc o, inv=otorn cal 50S . . . ,_ '"

'ra, cansack) rie �er (J im"rensa
Os advogadOs Eva risto de t'v\')rais'

Filho, ,Mário Figueiredo 'e Jorge 1'0\10-
I'es fo;'am 00 Aeroporto do Galeão es

perO!' o Ministro Gamà e Silvo, que
chegaria de Recife e seguiria em ou

trr/ aviõo poro São Paulo, o .fim de ob

�er uma resposta que os orientasse sô-, ,-l��" rr",y,pntn�J:
bre o necessidade ou' não de um' ha- -, Amar,hã os senhores v�i:; vér os

beos-c::·rpus, O'' Ministr.o' chegou às mentiras que os' jornais >'jbi :c'.Jr(;� :;;ó-
13h30m e osodvogados tiYe�am qL<e, e� bre (l nosso converso"

o perar meio hora, �óis 0:51', Gomo e SiI- Após o encontr6 o (�rjvcg:Jd� Mó�
vo manteve umo conversa reservado rio Figueiredo pediu aos jorr;)aiistos que
com o seu Chefe de Gabinete, ;'51', 'Hé- desculiDas�em o Mfnistrci' Gqma e. Si!v!]

_

, I ia Scarabôtolo, que que tafT1bém o fô- e que le\:ossem, em consideração .que
ra esperar,. êle chegara muito revoltado d��\Rccife

Aos advogo'do::; " tV\i'lisim éOntou com os notícias truncados que 6s jor-
cue recebeu o dec.isõo judiciei, em Re nais p,ublicaram sàbre 3eu, en�l)ntro
cife, através de 'um teie:"<, :elas' que po� CGr,n b ex-Gover'nador' Carlos LClc',;:rda.
ra evitar um possíve'l' n1al entendimen- Sôbre a/hipótese 'de �,er ii'T,pe,réido
to"pn=feriu aguardar uma 'c:épio 09 ae- um hobeo".cor�us em .f,a.v.br do i'ofnolis
Ciso-o em termo-fax" o'"O",_L"" 'iÓ" ,)C:o,rre,u 't: H 'I"" F

.. , d' 'S "Mo' "F'" '

,

" ';', c, e 10 ernal/ ,es, o ,r, 'no ,1,gUêl-
onteor,tem à noité. ,iÂ,ch.o;:J' p"erf,'c,'Je a, ; ';"d le" b

'-

m d'tad:'l' "-o ',ttel'·o e
, , j' , , , ,,' ,r_ o ..m rou 'U" ,I l. -, c.:: u"

,

decisão. t'-lão quis adian'tar mpis.noda "!coldo de ga',;:�f,a,não fÕ7.�nl rqai 6,Il,n
sôbre o assunto e· dis��"��Lle "on1E':; de "guém" _"., e, di5ce (',Ue "r()"t] o:..:pm já
dar uma õesDostn te r i'à' que estuder'� 'esperou tonto, esperor ma;<; dois, cu

assunto, com' o 'presid'entl2 Costc e Si 1- tres d ias ,não é nodo", Clcrescer:fof:1do
va, Não assumiu qualqu�r comprumis- ',aue vai espero r o ,re<;ro"t;1 CO J\I),ir1istro
Sbr'�'É<s,tlo" un iCQ'promesS;:J'�f�i (,l êÍ2 'qh'�- ';_ ,�q.,.Justi�d:., Sôbr� ç> ped i�,?: Pr�2.tl-:RoS,i-

L .' " ,," ,', ,'.' nha' Fernn,nd,es poro voltar L1 hõl"fl;O:'OOaté o quarta-Ielra Ja tera \..wno ,õespcs-
çle Noronha, ,o ac:1v(;'1"do' rJisse q\JÍ; ela

to,

Os J'ornql,ist'as fora...,:' odnliriClJS diante dó :nromes5o do Ministr() de'res�
- ponder: olé, quarta-feiro,

,

ue\ie!-á
,
fam�

I(1.fI\a solo ::om o c'ondic",ão ,je fic:or0m 0-
. .

.
. bérn"esp-er.ar.. .-:..),

fostados. Mesmo foloddo bó'i:,'{o"'" CS, re- '

O Mini'stro do Justir;,J, qni',�s ce
[::'o'teres ouviram quando" J Sr: GClm9 b S- P I

-" .

em ,.,rcar p_ora ,00 ou 0, no'o ", qUIs
e Si!\/n CO'ltou 005 advogacic-3 é'Ú� ficc-

prestf'Jr oLlOlquer deCloraçéo ,6 i fllp re ri-
ro muito' irritarJo ccrn os ..

'

do':!araç=é;; sa. 'Sôbrp suo irritação, disse:
rlêlec e ro Sr, CrJrlos Lace,rda. Os �d- - Vocês, Delo omar de Deus, nço
\'0nnrlor:; -rprnc,nrlpr0M' (1'Jp, "o� ;"""'C"C; me levem a mal. Eu çpsto muito' 'da
I�-- .. '�,:"" ,-1",+, lr0nrl()' 1'1<; dp,-'lnr(1,0"'r" O imprenso. Não, éP esqueçam CjL!:' eu

�i;I�;"rl'O CO!"1tou (lue 'o notício'>sJbre o também �ou jornalista,

o Presidente Costa e Silva está dando sequên- presentam no terreno político, às vezes

to daquilo que seria o desejável, mas

minhando esses soluções, ao encontre

em detrimen

sempre 'ence ..

dos inrerêsses

CIO a etapas revolucionárias e restabelecerá' a plena
normalidade política e democrática, imprimindo o

ritmo que deseja pbra a, sua administração. O Che

fe da Nação de nenhuma forma ficará condicionado

nacionais,
" '

A ação do Presidente do Repúblico na ÓrcCl .po
lítica visa, principalmente, manter um clima de trcn

quilidcds . paro que 'possam .ser decididos algu<l$ dos

problemas nccionais no campo odrninistrcfiv». Só

com tronquílidode interna se poderá assumir (J ele

vada responsabilidade de promoção do desenv- !yi

Il:!cnto econômico e social do País, tál como VCI�l ter
..,. '.

:tendo o Marechal Costa e Silva,

Apeso I' disto, 'registram-se as investidos de ou

tros setores que, movidos por interêssas menores, pro

curam toldai a ação presidencial, proporcionando,
em consequência" dificuldades à execução da S.Hl

_tarefa. De qualquer forma, prev,alecerá sempre o que

de melhor se puder fazer em be!letício dei, unidade e

do desenvolvimento nacional, 'pois o Presidente do,

República - ç'oliticamente forte -' não poderá r.e:
-der a pressões que esbarram �ontrei os seus pre-pósi

tos'.

a pressões de grupos, pois isto equivaleria, verdadei

ramente, 'a uma paral'izcição., Uma paralização que

c:ia'nte das exigêncios dInâmicos do desenvolvrmcnto

representariam um retroces,�o':I:)(:lro o País,
'

Os esforços' d�spend':d,tss!ipelo Presidente da Re

pública não poderôo ser prejudicédos ';pela aGóo de

uma minoric cujos ideuis são contlit'antes com "os,
.. ,

" .. '\
"

do Chefe da Nação, Mesmo_que esta 'parcela est ivos
..I \d id '

''-se senao con UZI a por rumos ate certo ponto VQ ,-

dos: diante. da conjuntura, atual, a sólida liderança
do More c h a I CO!ita e Silva não se deixnrjc
abalar diante dêsses fatos, pois po'ssuiconse,i,ênciu do

eleva,do papel que lhe está reservaclo ,no fase históti-

I
'

.. � .

oraSllelro

mentir, 'O� c-",..,h(vps f(]r'1I'n (l feyór de

'co que o País atrave,ssa.
Fiel aos seus Icompro,missos, 'o Marechal Cosh

se rl?t!mr, Rf'tire'm-ce' \lr)('ês ficórh in

\lt:>ntnnrli') rf";C,(1<:: f'ara diT'J:-nar u ',1, Mí-:
r:istrf" rlp F"t<ir1n!

n"' .... ,..,;c vnltd�-se Dara cs ad;�Gaa-e Silva cumpre uma órdua tarefa de Governo, pro

movendo, na medida do possível, o atendimento aos

)

Dto
"Salvar o Nordeste e -salvar O Brasil",. <;egun(lo

palovras teduais do Marechai Casto e Si!vo, ó umo

afirmação ousada que dó bem o signiticodo' das �us
h,,, pr��c!Jpaçõ,es do Govêrno ,com aquela impc, I' ,-.:!

área do nosso País, há tant<;> tempo esquecida pm ad,

mi nisrroções passadas.
As decisões_ tomados no Recife no decorrer dQ

'semona que passou, põem em linh�s paralelas ÇI °mo

1'H,ten�õo • do siste�a de incentivos tiscais dos nrti

�os 54 e 18 do Plano Diretor do SUDENE , a fim de

(Íue o fhlXO de' investimentos, ,que só t-em verificudo
,

,
>

110 região; não sofra soh�ção de, oontin!;lidade, mm,-

tel"do,-s�l,Q' expre�õo dp� oportunidqdes de;l �Tllprê90
o imp'i.llsionamento da' agro-pecuária e' da pequena

€, Inédia emprêsa, ai ossistênçio m�dica, C! omplioção
da rêde rodoviária e o cOfregame;nto de recur.sos,

,"'�"'O oumentar o abastecimento �e águo" () reap(lre

Ihamenro portuário e a, alfabetização, a meihori'a das

comunicações e o dese�volvimento do ensil10 t.�()ni
�, a explor,açã� de rique�as e � habitacãc, a irriga:
cão que rejuvenesce a terra, e o saneamento, r.H10 rc-
_. I. \

cupera populações marginalizadas pelas endemi<ls_

Terminado a VISito do Presidenl-e Custo P. Silvo

ao Nordeste d,o Pais, ainda repercute a sua ação
naquela região, integrada nos pro;>ósitos de ,desen
volvimento que vê;;' sendo Çldotados pelo eh·de da

I'-loC;fio, O'edarou o Presidente, dlJ'ran�e a reu!liõo e,x

trcwrdinóriÇJ do Conselho' da SUDENlE 'que "p,romo-

vus são os mais dignos
estímulo.
"Santa Catarina enrl'enLt
os seus prublemas' s-ocüü,
com decisão, através do rle
,rolalllento de pessua� qUI',

"Secu!llfando' os e�J�'çus do'
Guvernu, tudu dão de si P�\
ra u .êxito ("IS- providências'
'<Ipli,cada:; à sultlção da (lll'>
les problemas, Alias, COI1�'l'
nhamus, questões COl1l0, a

de educaçã,o dos anormais,
.. rccupel:ação· dos fisic:.am'eo-

i, te mcnos ,:aptos, educaçij,o
dos cicepciOll1is e outras
de ig'ual expi'essão social d!�
mandam ,;ocacão e tcnaei

llade" que infeíizmel1te não

:col1stituem dotes muito co·

IllU,IJS, Ninguém, que apena �

vise à.s êompcnsações pru
fi:;sio;nis, il0 exei-cíeio ';Ie

[unçõcs de aS!ilstêllcia il

criança excepcional poderh
levar a. 1)()111 têrmo', a sua

ver Q homem brasileiro, outro ',oi$o néío é senõp
lhe Ol base física de sl.Istentação de suo natura,l
ferêncio pela liberdade e pela vida .cristã"_

Lembrando as recentes encíclicas poodi5, disse
(I Marecha! Costa e S,ilva que o desenvolvimént,,, nõo

'

se teduz {l um ,simples crescimento t:conômico, mas

�ará se; _àutêntico, deve sei< integral, de modo' Q' pro-'
mover todo,li os homens e o homem todo.'

'

'Na realidade, num País d5ls �imensões do nessa

e com a çomplexidade dos prol;>lemas c'om que nos

defrontamos, a, ação governamental'�m tavor do de

!'<envolvimento deverá ser posta em prátiéa num se_n
tido gk,bolf olhando paro o im'enso todo' que forma

li N (leão '� não (]Oen05 p'ara setores isolados dC'J vida

do País_ Coso assim não fôs.se, cairíamos no perigc)s(),
êrro de acentuar oi'ndo I mais as difere�ços en�t(' (iS

da r-

pre-

vórias regões e 'os homens entre si_

No ç(l�O espeçifico do Nordeste, propõe-se Q Go'
vêrno (I criar 'U;.:n p;ro�eho de de�envo!vímentQ' Clut(,
sustentável, p�H(I depois inseri-lo nQ consenso do de

missão, que llluito Assim, c:omo se vê, o alirlhament-o clêsses pro ..

blemos do Nordeste , muito dos quais de, climer,';:;cs

nacionais, importam �m uma açóo de nitido ,,-·é.!'er

social por, parte do Go�êrno, para!elamente ao ti'q�CI-'

\, lho em favor do desenvolvimento economico, em ,,':;)�I,

sentido estrito.

O que o' Presidente da Republica pretende rC(l

lizar, no Nordeste tólvl?z o trabalho mais consciente

'da valorização d6 homem ,jomais teito no ('aís, co

oual se prende estreitamente uma noção de lib.�rdç

de digno c patri,ótica.

se.

St'mell!,1 ,a um ,�aeerdúci:J.
I'uis, nJ(�lIs ;,n.;gO·s) Floria'

liÓIJulis 'po�sui, em
'

fundo

Ilalllt�ntu, desde há ,l1HÍS de
UIll lustre, uma Escola para

Crianças Exce.vcionais,' ,'1\
,ios resultados C0l1cret:1s

são amph,nlcnte confurta

ílures,' E' eerto 'que a tar�

,fa não é tão' fácil que pro-
pOI'eione uma incidêpcia
aUóipieiosa d.e ca'sos vositi
vos' 'fudavii, essa circuns,
tància, acresce de l11uiLís,

simo o mérito das dedica-
.. ',das pl'ofessõras cspeciali-

senvolvimento nacional,
cado interno ihteqrado.
dos objetivos- colocar t')

com a cria�ão de um nlel'

Prevê ainda, como' objetivo
desenvolvimento �a serviço

\

do progresso social, da valorização do homem nor

destino, o principal riqueza do Nordeste, Faço a isto

é de se re_ssaltar o trabalho executado pela SUDl::NE

accntU(lndo a presença dos aspectos sociais e nap 0-
\

, ".i
-

J
•

-

•
,.

(,

'penos econr,untcn, do deSienvolvlmento regwnan.' _

I '

MilHAL EM
1\

CONCORDATA,
,

I

"poeler burocrético" o�de estc') escrito

"profis�ão" dois pontos, acrescéntore

mos, fe,izes: prendas domésticas, ou,

confo:'f'ne o caso I prendas r:nundélnqs,
'

Nos. cabeleireiros cacarejaremOS
os últimas fofocas e alguém dirá que
o _Hcrtêncio está tremenclamentê 'de ..

modé" pois mandou fazer um perma-
'nente. Quitéria nõó, Está' sempr? nó
modo e já ostento um belc\ corte ,à 1'wi

ggY, Terêncio assimilou rópido, qs mó'
cetes da beleza requintado, Enquanto
o cróneo está sob o secador abano OS

mãos em léque poro seco r logo ps u

nhas esmaltados, Cornél io ' 'tem..
urna

frasqueira. mwito gracioso do quol é in

sepa_rável, De vez em quando, 0(: den
tro de um ônibus, .mira-se' no c:lpeihi
nho e retoco a maquilagem f8itu 'o bó"
se cio besunteria melad'l do Max. Fac'
l'or e j Helena Rubenstein ,

e a'Jós, oba'
nho em que se ensàboar'q CO�1 o sabo"
nete lux, ex-leve r, aqu�le que é pre',
ferido por 10 entre 9 estr0)as do cine"
mo,

,

{ Sér'gio Costa Ramos

Os tempOs mudaram e precisamos
urgentemente de uma novo' moral. Se

gundo os psicólogos mais equilibrados
o revolução dos costumes reflete bem
a (Il,lgústia do Ép.oca, Os homens de
mir,arn-se, os mulheres faz'em-se gar
bosos jovens, cofiam os buços precoces
e penteiam os cabelos poró trás, déi
xando à mostra os orelhas varonis,

A mulher afirma-se na sociedade
como s�r de iniciativas O hómem' sente
se frágil, indefeso, Há nêle uma neces

sidade latente de buscar proteção DaJ,
as cobeleiras e os roupas femininos,
tuclo oora forjar a identificacãeJl com
o anti'go sexo frágil,

�

Que os meus colegas (notem
qU(9 o possessi�o "o'inda" (:sto rio �a�
culino, designando, ês1te gênero poro
o odjetivo "comum-de-dois") do sexo

fraco me ouçam: Precisamos rec�perar
nosso velho p�estígio, hoje seriamente
abalado,

No coso de aderirmos a nova' (no
rol, seremos assim: Em Drimciro lugar
sofisticados e esnobes" Ontem, avocá
vamos o nós o agradável tarefa de cor

tejar uma belo mulher. Hoje, se'!llOS re"

, catodos e tímidos. Num baile,' depois,
de donç.qrmos um pouco, pediremos o

rneninó,que nos tirou do "prego" paro
sent�I-, pois estaremos tôdas' "muitas
cansados", Então, elos (elos, rnesrrioJ
'rif"S ô'cO!11r:anhqrão dté :10550 'rn-2sa on

c� lhes direm��- um musico: "obriga-
do",

L "

anil-'ladas, (!ue trabalham

nl 111 <I,U!t;n te" �Iseultando si)

;l ,P�',ÓI!ria cOllsciên'cia IH'!!

Lssional, que se radica pr')
fUlldaÚlente' nas imensas re-

Osvaldo MelQ
.
f' I

o FLORj.ANOPOUTANO E OS IMPOSTOS Q\UE
Pi\GA COM SENHO CARREGADO E �I{OTES,TQS

'

Foi sempre assim, Aincla o é h:Jje da .rneSilYJ

for-ma, Està no, massó do sangue e no pretensão po-
'

')ORNA,L DO BRAS'IL "0 que se viu em Havano (, , .)
foi o' Gfoito irrea iemo cio posiçõo cubana, Cubo

de�ende' eccnomicomente da Uniõo Soviético e er;t
trou em choque com a posição soviel'lco em relação
à Américo latino, que é .uma posição gradualista e

ont:guenilheir'o (, ,) A OlAS r,ão constitui um pe

rigü-imeclioto Mos será uma fatalidade se o América

latino, a':loiodo efetivamente pelo mlJndo democrá

tico" I�ÕO se arrancar ela própria à estagnação do

miséria e do ,ignorónciÇl",

sCI'vas ,morais de ql)e
ricas aquelas ,,1}.n\as:
t\ �'$e01ana ,da Criannt

Ex"cel;'��iunal" permitirá qt;c
se l'eflii�' sõbre tôdas essas

coisas e, sobretudo, quc se

aquilate a importância d')

senrjçu a que se devotam al

g'U lHas g'cncrosas .. e pacien
tes educadoras .. numa ubn;
q til' tem vinculação às ma is

,"

filall t'rópicas 'sugestões d:1
fr,a.ternidade crist.ã,

lítica de quem

Assim ero

QlJando o

está por cimo não p_çlga imposto ,

no tempo, co;; dois finados partidos,
General Rosi�hêJ assumiu a Prefeltu-

1'0, alarmou-se não sóme'nte cam os impostos baixos

que eram arrecadados corno o nLII�ero dos que Ilda
'pagavam il�POStos, Fe.� o que pOLlde' debaixo de uma

saroiv'ada de pragas. , ,

Mos com o arrecadaç;\õo 'meJh,?rada fez o que to

dos sabem porá o Cidade, }
Sucedeu-Ihê no poder o Dr Acacio�, Thiogb'
Continjou com o cornponhÇl e prático do !-y;cs

mo método, Cobrando sempre e até mais, porque
nem o gente do morro esçapou,

Mos �cacio trabalho e coda vez o Cidade sentê

se livre cio peso da caveira de burro. e va.i para o fre-n

te, e,nhentando protestos e mais protestos, reclama

ções sôbre reclamações e com ameaças como Q�',t(l
Quando chegar as eleições venho pe'dir votos Ique so-

, '\

beremos o. que fazer,

Mas, olhemos para BllTlmenau, Cada nl�('!ICI:::;e

raqa, t,-(�s o Quatro vezes m:Jis do que um' florianu;Jo
litono pago bufando,

..

Hei de. retornar, oportu- I
\)IUlIllenie" ao assunto, ,que

ll1C ressoa na al.ma e emjJnl
g'u a quantos uão desconhe

ccm 'a extensão do })I:ohle
Hill entre nós, A Escola pa
nl Excepcionais, conta, pre

sentemente com vinte ci.-ian
Ç;lS, que estão sendo objeta
de clll'il1hosa assistência e

cd lIcação, Oxalá, 'uutras e,

l1Huías escolas, dessa. na:LU
re;::a se crÍ;tsSenl por 1ôd�,

!la I'ie, ol1d'c haverá
-

sempre

(;I'i,I,l1<;;I>; à eStJerJ da 111'�

lhur, ;tmuienie e ue esUmu

lus l'spl,'cÍilis qlle as libede
da \'und.içãu marginal a qu<)'
e�Ll:jalll cumlellutlas,

O ESTADO DE S, PAULO '�Se �comporarmos o gran
de político internaçional com _o jôgo de ":'poker", ve

rificaremos que há' jogadores, sobi'etudo os, pequenos
os incipientes e os temperamentalnlente ousodos,
oue costumam biefar e há casos em que os' seus ble-

fes dão certo", )
A' noite andaremos sempre o deiS

ou acompanhados dos mais velhos porQ
evitar o bandido do luz vermelho e d�"
sencorajar os "p.lay-girls" imprudent�;
Çjue, de �ordo, de suas "máqúinaS
lancam-nos propostos indecor,osas, g�;
ral�enre' poro' um 'passeio na "Borro'
que oqui D9fa nós vem o ser o :"'agoO
do Conceiçõo,

,DecidaI1'J-se, pois" Galegas" c te'
,

, "
' , I' e

nham a cel'teza de quE', ill0!S elo (lU

,r.unca, ser ou nôo ser vai 52, G quSS'
tão.

')
O JORNAL "i'Nã'J aCF\3d'itamos que �elllelhonte:s al'ivi

dades ��ossom ser classificados como puro 'blefs (con
f::I'IllC, fez o chanceler Mag�lhões P,into), Ulll� vez

('ue exisi-elil forças poderosos por -detrás do Ol/\S,
dispondo de abundantes recursos financeiros ej,'deci
oidos o e:;frentar, com energia,

-

resistência ces go
'vemos democráticos' de continenl'e",:t •.

- 'necessá hos '00Nos documentos
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RADAR· NA SOCIEDADE
,

' . , -, '

.
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'

,
�Oty1Ety\qR"ANÇ)p 91I?r+rncw1.r�Sr o', C!�be 00- Cffllur'\tp de BàldQJ.jfl cnímcrcrn e gorqnti,fQm

,;� de ·�gost.o, sébodo, promoveu e pqt��p;ou <? seu so,
.

maior baile de go.lo, oferecendo oos associados .como
otroçõo o inauguração da nove 'sede à Avenida Her
cílio Luz.

,(

ASSEMBLEIA 'GER, L EXT�AORDiNAR!A
BOLSAS DE [ESTUDO .- P.E:B.E.

. Sindiealo dos JQrn Jislas Profissionais de
.

-r . ,,"... : � Sa�ta Catarina
; \�. \

EtffAL'. ,',

,

De ordem do senhor Presidente, ficcm convoca-

dos es jor�oli!it�s slndicclizodos, poro o �ssembléi ..
Geral Extraordin611ia o se realizar no próximo dia

vinte-e-seis (26) de agêsto corrente, às óe2;oitc (IS)

horas, no sede deste enridode, à ruo Vidal Ramos es

quino do rua Jerônimo Coelho, número trezentos e

vinte e cinco (2,5), edifício,JULlETA, nesta capital,
,CCHin a' sequinte.
\

, i

jRDEM DO DIA

- x ·x 'x x-

,MISS Santa Catarina _- Uvoro. Jothcy, repre-
sentante da beleza do mulher. catarinense 1967 e a

Rainha Sônia Oliveiro lábriram o beije e receberem,
aplausos. de;; eleqonte sociedóde .presente: ,

.

._ x x x x-

a _. entrega dos cheques respectivos; EM s·e.'.);"u. ido -veio o desfile das debutantes orga-.,Cont. da. 4" pág. �

lsto eu afirmo porque sei de fonte sequrq. E lá ,b - leitu�a' das Resoh, �ões do Conselho Adrrunistrc- nizado por Zuri Machado e apresentae{0 'por' Waiter

inguém protesto A Cidcde tem de tudo e se alindo' tivo 'do' PESE, de ·int'erê.;se do Sindicato e d�; Asso- Souza, Desfilaram. sessenta graciosas rneruncs moços
toda vez mais. Os Prefeitos lá trobc.horn com des- 'ciados�;� bolsisfas;' . que embelezam hoss6 pais�s"m social-\Elas_ dança-

f
c,, __

" R;elato resumido ;a' e.�trutura do PROGRAMA '.: ram as, valsas com seus pois, podrinh(js!- :ndmoraêosconçoE nós por aqui que' pagamos impostos rnunici- suo ;:hbQ;li�ade,: sJu� '.o�Dé'�tôs e o siglo; , . :'
�I·:. f,�.:,I"m:.,·;,..

·'i,l;i?..•:.. ,.r:.. :.;,�s.' ;.' ·.·.',f.·.::,\.. (;'_·.,; x>, •. -: I �,' .Ó,

'.�." •••pois muito mdnores 00 que os blurnenocenses ilfico- d -, Análise cr-{t[é::g ;sCn,,e 0 �r.6gramo; e
,

x- .x: ,x '_.-
\ ,<'

mos' a protestor e a xinqor eis autoridades, e - sugesfões 'di�er:siN jd�lS sôbré' (1 mctér io.. COMPLE;TANOO o 'trio de belezCl· 'do: '•.r-n'uH ,,;
.

E S"umenau' paga a 'um professor �rini��tô(�ui FLORIANOPOLlS, errl 6��de a,g8sto de 19é-7,' catariner.'lse 11 �67, �Çl;Tlpl�toucom Miôs S�rit9 C�i':"
te mais do que o' Estad2 �ag� óos 'protessGre�:'dó ��s VISTO,: - Adõo Mi�ê da 'Presidente' rina No_' 2 _-_. Rosa Maria Pereirá _e J-/\iss Santo C'J

ma categoria. Há algúém que possa desdizer €stas Jali Mei�inho - Secretário, :tarina no, 3 Eii�'dbeth R.ez·ende,
'

verdades·;> /., . "

.

.:
Missa: de 10; ani.versári,o de talecim"ento .

o Presidente e demais diretores, I rmõs e fun
cionários da Associcçõo Irmão Joaquim e t,0,Qternidd
de Dr, Carlos C�:Jrre.a, mandam oficior missa ern "Lr
{rágio da alma do ex-Presidente OS�Y MAYNOl DI
ORTI<fA, no dia 18 do corrente, sexta-feira, cs deze
nove horas (19,ÓO) na Cope!o do Asilo Irm6o'Joa
quimo

Convidem, para êste ato de fé cristã, cssocrodos
família, parentes e pessoas amigas do extinto,

Floticnópolis, 11 deoçósto xle 1967,
.
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E i 5 dia's depois já estávamos

em Brasília e' no Planalto Central.

A meta agorq �. Pe�nambuco, f{\inas, Bahia','
- SAOEx em todo o Brasil, enfim.
É um respeitável acêrvo, não é /me�mo?
(i� tdilda não, folqm95 110S convêl'liO$ para assistêncic;t .

, "I �\ r ....

'. médl�o-hospitalqr, prestação de serviços e,

/

m�nutenção de automóveis, em tôdas·

os cida�es �rn qu� ,SAOEx atua) ..
É ''Iverdade qLie $011195 jovens, temos pO,L!c;o �ai� de '

3 anos (imagi;ne ',se tivéssem9s 50!).
Outra coisa gue você devç saber'

"
.

5ôb(� SAOI.L�, para n09 çonf��cjí+lq i

com outras siglas"
nosso lema é " seguinte:'
Paro civis e militÇlres,

Benefícios .sempre em vida!
"

Representante em Fpolis. Marco AUJ'élio Boabaid

Rua Ten. Silveira, 29 _.. Fone 3063.

--,_.---- ---.---,�

- '::'

PimenteL.'
Conto 'iia i' pag.;

o Sr,' paulo' Pi��nt�i, dts:
sé qu�,' q.d��al1do • êsse .si&
'teÚla, "podem0s t'er. à ; ç,à,
.' tisfllÇão de afirm�� qU0;
até agora, nã:o hollve' agita

.'.
ções na� ruaiS, de Curitiba. é

"tainbém não Joi pr:êso' ,ou

. àgtedido uin �stu(úiI}te ::;?
,

quer". >, :,.

�SEGU�DA INTENÇÃO'

NGrS, J2.00-'
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QUERO destacar o esfôrço dos diretorias presi
didos pelo General Vieira da Rosa, Jauro Linhcres
José Elias e a atual com o Des, Mirando Ramos, que
concluirorn qs obras di? tradicional Clube! Doze de

Agôsto, enriquecendo a nosso póqino social,

I -x x X x-

ANTON 10 Lisbôa e Sra. - Harding Cha 19 e

Sra. convidando poro o 'casamento de seus filhos Só

nlc e Tuing Ching, no altar do Igreja do Coiéq'o Có

roção de Jesus, às onze horos, do próximo dia' oito,
"

,\
• I

,: j

-\_ X X X x-

O CI.TY Clube de Criciúma, sabado, promoveu
baile das debutantes 19.67. Foi pctronesse a Senhora
Prefeito RuY Hulse. A Produções Carreirão e ci TV
Pirctini.. filmaram o evento' coh, os cinegrafist;]s' NiI
son Cardoso e Júlio Buzo.

"

"'_'- x x. x x-

i 'ATLANTIDA Ernpreendirnetos Sociois _: f:un

,'do cÁ,ut2'r;nÇ)b i I ístteo -, Foto, montou seus esci :t-!lri·os

i:Õ; Rua' Fêlipé,Schmidt 38: ; .
; � " ,� ,� , .

i '
" .

- x x x' x-

). q INCONOMOS do Clube Doze, Sr.' FOlcolfi,
de parabens por ter colocado louças de prim�i. o/quo
lidade paro. servir associados. Principalmente os co-

I'

pOS:

-;x x x x-

SONIA Moro Araúio'e o Tenente ReinalddiEze-
,

'

quiel Costa Fiiho"sábado, à's 17,3()' hOi,as no G. tç,r da

Igreja de S'antó. Antôn'io, receberam (j obenç60 de .

'. Ó�us� Os n.9iv�s e familiares rEiceberàrn os cun,lpri-
mentos' na i.greja,· , .

'; ;
, ,

,.,
.

,
_. x x x X-.

.

\

A DIRETORIA do Clube, recepcíonovo ossocio
dos e convida�o� que lotaram completornente os sa

lões e outros dependências dei sede que ficou muito'
bonita e confortável.

/,

-. x, x x x-

O GOVERNADOR t:). Senhora Dr, Ivo -(Zildá) Sil-
.

," I, "'.,

yeira, prestigiaram' o evento com suas'presenças,

.
- x X' x' 'X �, �

,

O COMANDANTE do 50, DiÚrito ,Naval, . ,�,,,,

vq 'representacjo pel'o Co�artrdãA.f�'}
,.

Sra, A,:OY,!O

Mendes Lopes. (EnY), -FOI aprovadó em Wash'i.ngton, pelo A!k;rç�,1 pa-
, ,

," } .

, J, ra o Pro'gresso, ti concessão, de firiqnciamento 00

-. x. x x; ·x'-. DER de Son1'a Catarillai pora � aquisição de 'õ1oqui::-
S'ELISSIMos d'l d' g'ola deram' nota nlto '.

' .' .

..' , , ,.
.

.
'" ; "

.'> '"
mo eos.: e, '

.

'

'

,

'

, ,nas pqra a conservação de Estradas, Fala-se em deze
·

...
hako.me.Moda' r10./ite· que.' fOI Um sucessq:' Luxo, e. B.ele

..... '. d
'" " ., '.-

. .

'. .

'/'., "', , '

.... ,
'.

,; �'.: ',.; ... ,
".,. " na� ,.e cruze.lros novos.

I

,,'

;':ici'e bo.� gQstQébJ.jum'.�'Sh?,?, ':r:.; i. 'o. :'\'

.'

� x ,x x x,:-c-
., ;.

:;,';.. '_.,_. x x' x; X (, . . RE,CEB I Llm bdn'ito'cl;tão postal de Po�·toffr.o,
A ÓRQUESTRA 80 Clube Doze, com Ncibór e o enviado pelo çasal Luigi 50110. (Zélia),
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ConstroemlilROC�SA
(madeira) com htrdalàçõe� siirúiõ.riçu de

.

por NCr$ 32,00 a IC1'$ 35,00. .lnensilis,
sem entrada; e você só 'ccDleça 'a ,pagar' depoi$ de morar,

/ .
. . I '

-

1·
I' .

ii;
['D

�- ------ --�'........

Ao referir-se à. . Te,forma
.

;", .

,

tributária .imposta, pelo gtt , �" JflINISTÉ1UO DA: AGIUCULTURA .

'

::��e c;�:���iáçã�f��ii�!� , ,",': f' In-súi�o B';:�sil�.it� de Uesenvolvim,enlo ]fJlore.'filal
pôsto sôbre Circu1a,ção.' de

.
.

,"'.','.' ," ..'
'.

,/

Mercadorias, o' Governador ' , . E r:). I ';I\:Á L
'", mente serão consideradas, os in;pu9i,ações

Paulo P.imentel· áfirmou: ", "
. I gl,le forem ,apr�serit:qdas dentro do prno €;s-

,
, ,

'
.. f

,,_;_ A r.pinh;l �rhpressão .,é '. AJDELEGACIA REGIONAL .,' DO :INSTITUTO tabelecido, referentes ôs pos,i,ções das própri.-
de que ela teve 'um ,dupla' BRASILEIRÓ DE DESENVOLVI.MENTO FLO:RES;-AL as ·firmas reclamantes, e que estivererr ins-sep:tido:'e�Flbo�a'tenha �9- "(I'BÓF) em 'Sà�'t"a"C'a"ta' r,'I"a t'end'o' e v"s"t' c" >t.ruídas,com documentos que compr.ovem S''-:

.

.
demizado o sistema

.
tribu-' .

.

. �'.
"

,.

.

'.'. m,. I., U, o ISpOS-
I

. .'
w,

tário dej"Pal$, visou prL"'!- ÍO ho ítem l'il,dó,C�rm,micado fl:O:'j, de 26'de; julho ".as aleQàções; "
,

����������������������������������'n' � d��nte.� quebr�a �t� últim�'q���do p�loj Presidente do lBDF�e b,Dire- no fq�ma do dispGMo.no·�em �I�da Resoluc50
•

'/' ''-'"'''''' 'o, • " ,,�
, " ; a':' : '* nGll'l1iª, 'Elos,,: Esti\d�s"..i )?p!S _..J;.�r �a Cq11�i{.q; ��. Com�rcLo".ç�EirL9r 9p,j3ancq '.

d9'. no. 11 do.CONCEX, que manteve e;r11 vigor
�A.'OC<:E" .

�:'"
seus efeitos têm s.�d�;., 03'_.8rps.il S,:A."(C,·.A.ÇE()". para ex;-e�.u.ç

...
ãO' d.... a. ;�..R.,esO!UçãO

�,,' o �.is-tema d'e &:ciplina a e�portação çje m�-
, V.'eia bem;.;:p� �X. Que quer dizer ".. '

' mais graves possíve�s.
"

' ,. "f" "'.,.",'�': ,; -:1··' "nr, J 1,: do GQNCEX, torna publiCO. que:. \, d�ira dq pinhó, a distribuição. de. novo contin
,

.

Sociedade Assistenc;ia.. lo ·.de Oficiais, do' EX.êJc, i·to.. ,.'
.

,
" 1

- Apesar disso - con-
'" .

:,;,.:' .

:l., . chiiu o Sr: Paulo. Pin\ente] .

'" .0.6 Gópids dos MAPAS. Dt-';POSj,:ç1\.O .. ESTA-" gente <;i'ser ratead� com base,nós-:;.índ.ie,es per
De 1964 pa'ra cá. en;r�gamos. 6 nossos"';'

�iJ
..... .' -, estamos procurand�,ven 'TJSrICÂ DAS: FIRMAS :EXRORTADORi\S or-·· centu.ais das firmas consideradas optJS', ,for-.

. ,'.

.", ' ,
' .;

.- � ..

' cer as dificuldades, pr}ml_i-
. ,,:

:. ganiiades ·c.bm base n� rr0vimEmto dé e;;p,x-
.

se-á .quando a quantida.de correso,bndente a.os.associa.dos mais "de dbis mil aufomóveis, ,.

�'�.
"

,\ ...• palmente porque o contn-

·taçã.o d� madeirei de. pi.n�o. 'r.egistrado n.8 C!t�in. .a.nteriores.tiver sido ptàticamente ehborcado�través de planos réCllmente acessíveis" e;
" •

.

. buinte não sabé como pu' .

/._ "�o
'

'

:/
•

f I' gar e os Éstados não Sabe;!l queni� 19,62,11966" estão,9 disposiç€io d�::; fir como está previsto 'no parágrafo -1 o ...,:b orb-
E, em 1967, fomos çreden�iad6s como iriiciqdores "'. � como recolher o rçM, 'AcÍe "mas II1t�:e,ssa<;l�s, poro -exo�e,. 80S sede: do 90 �o, do Resolução, i1r'. 2i80, do extilltlo .INP
do BNH,I cooperandp com o

" ,."
. ,. '.�'.. rir ::lito, porém, que, résolvem,.. Deleg�cla Regional, QO 'A�ex,o.d0. 8, r c(., As impugnações deverão ser entregt:Jes nc:s De'

Piano Nacional de Habitacão, ' ,

:,��c' ,. '"

ft.'l.'
mos as clificuldaâes e logo d� �rosiIS,A,,: -,_' Gr'�po c.·,{\CEX·-, e dos Sin� legrcias ReÇJ;ionois e por estas encaminhadO'> ó Pre�

.. " , '" ,J '
a situação set'J ,normaliza- dlcatos do Estado ,de Sa�to' Cdtôrinó" '. sidênéio qo IB()F, devidaml2nte informadas com bO-

ComElçamos nossas,atividaqe? em 'Pôrto ·'Âlê�re�;,.. :.";' ;:1',,';"',':::
:1' ,. , .. c__ .,-_C

..

_'·_·_'_;.i. Ó pr?i)c)/pdro a Çlp�esehtp<i6€) d�' i�pygnô- ';

se nos dados estqtísticos, e>dsfentes· ria rêSpe(,ri� a D�.

t9mos ao' Par:b:·na�.:'·. .Ad,':,Ri�. i' i�'
'"

,', ,�>�'-:;:O:;;:�<�':��;1:V�::<;:�" � çõéi.qu9!1to Ô e�atídãd cld·�':: posições de 'cado legadei o� nos órgão� subordir.Qd�·;· ref�re:1 r'e'� ao

No início de !u!ho último instalamo-nos

...•.. 11' AW,;}ü'GA.�SE e'mj:>rê,so 'é' de 10 (dez). d'.as cón'todbs' dOf r'c.... l�dào·· I movimento de exportação da firm8 rec!amont:3:
J .', ' to do publicaqão ,do presente Edito:!, De conformidade com o ClUe estabélec' C it-2mem Santa Catàrina.

'. :,Ci:mfórtá"cl ápiirtamento �. .
'., "

.

, .'
.

.'
"

,I i
", "'.

:'. ,o qUaJ�;,t;lã9hqv,endoiitPpu.'gjP§�Pi:s,erão,co!1 .IV,'da:Resc>!,uçõo i1o,'II, do CONCEX, está �j�)ensa
I I siturrd'o cin zoiia : ·centrál. '

. .

. .

f

J Tratar à rua MosenlHlr sideradas aprovados 9s posições consignaôa o conces�ão de registro de novos exportadore� de ma

1 T -1 naqueles quadros demonstrativos . po,;s(J!'ldo deira de pinho que' nõo atendam. aos req'uisitos, exigi.
.. j

opp; ;,

18.8.�7 , os' rateios ,dos vendo�' realizados .lp�!a CC'FM, dos nos seus itens III e IV, ficando, portanto. a 2XOOi'

'1'
'0 distribuição qos contingentes libércidos pe- taçõo d9 produto, para qualquer mercdo, ,,'C( Iw::ivo

,

'. - -

lo IBDF e o -licenci�mel"lf<i> co expor�açD'J mente deferida às fi�mas que figuram cO!')1 ';, urnes

t: .
\ 11\��:UG,�Ai� prodúto pa�a Os merca�os livres (outros nlcr- ·rnédibs iguais ou superiores aos mínimos c��fc)'lladoe. �

11.,. ,1. \lH,,·tamMto !lO centro. cados.� ,o serem processados com bq�e no,. ;n- e que satisfizerem os exjgênci:�') prev:stas ''') :cmu

� Tl.'atar na rua Deodoro;39. dices percentuais dos' respectivas f.f'mc:; nicado no, 1, do I BDF[CtI,CEX, dentro das e oecti-

"'� <'\')",!l;,�<1·.iii�f§;�1'1_1t'���?i���l;,t'��'!f!�Jl:�:�1'=',:��,;�·r;;'.fl';/-f·át:S J"'i :i·. vos percéntueis.' \
As declarações prestadas pelas firmas' 2X'Jcrta

doras, rios questioi16rios d[stribuídos pe!') ! ROF, pef
tinentes à existência, de instalações adeCjuoc'as pari.
C1;mazenQr 'estoq\;es cçmpatívt;·is: com o rr( 'I; :rc:;t(

cometcial de cada exportador, foram acoih: Ia; cb
mo id6heds, Çlté que, oportunar:nerité, ,:) IBCof 1 eaiiz'5

as necessários inspeções para verificar a ve,a:idad::
de tais informações.

A firma que hão possuir instalações com os r'

quisitos mínimos exigidos deixará de recebf'; PS q

tos correspondentes 00 seu percetual, deVC·lldo p.
�

videnciar Q c;ymprimento dessa exigência. chntro ri,!,

prazo que fôr concedido pelo Instituto, findo o qi.
j

será excluído qefiriitivamente do participação. c'

nõo tenl�o regLilorizado à sua situação, na forrllCl ,

vista rio ít·em' ! II do Resolução no, 11, do CONe

Joinville, 3 de agôsto de i 967.
, Darcy Pereira _ Delegado Kegionol do IBDí� _.

��
. Sónta Catarina.

sua casa

malei'iar

VENDEDORES,
W.M, Jackson e Editôra Mérito 51A
Admitem vendedores com boa aparência e '

tica ·de ver:1das, Ganho acima, de NCr$ 300,00, I

ressodos procure o sr, Maia, à ,rua Felipe Schrt

32 - sola 1, - das 9 às 11 hs,

Representante sul do Brasi I,

Informações:
.

PROCASA.
lua Leoberlo'Leal n.o 1

F'· 1.'1' �"L -r.m l'
1IlUh �lO I"J!iUl)jUS lülsco!;a 'Barreirm

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eremo Luz

elo Cltldino de Profissionals
t'c'a
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sim,
\
nem crn, docurrldo um

minuth, eis IJ,lJ\e os tricelores

v,altaram a liderar o es:;ore,

lTI1H'Cando Acácio o que que

se!'i,a a dR vitória,
Na sef!:und� f�se, não hou·

ve tent ;s. Com a 'salda de

Césal:, Il,eça impOl"tallite do

seu atn.quel o lGuanlÍly re.

sábado, tendo IH/.' j131� D o

estádio "Adolfo rümder" que
apanhou um bom público, \)

Campeonato da Primeira di·

'l,{isão de Pl'oEssbIMis de "

1967.
Foram adver::;á:�i.()§ os ou'

,jlmtos do G�u:nmÍ e '].'am::m·

daré, os quais empenharam- . quis vencer 'logo de, saidá e

'se CQJ:il afinco na coaquísta
'

o -consegúíu, LOH Jle,i' :

da vitória que no final per- 4 minutos decretou o ponto
tenceu ao "onze" bugrino,
peb, contagem de dois ten·
tos a um, resultado que po
de. ser considerado como l'e

flcxa fiel da luta.
O quadro de Antonillho

ÍVIuito torcedor estêve il;) cidir a peleja pelo sistema
estádio da :rua Bücaiuv9. n�" de penalidades máximas, o

tarde do último sáihr.j.n, lJue foi feito no lllterválo di}
quando juesçndoa um �s- jogo entre Guial·.alú e Taman
petáculo .futebolist�co

.

inSdi· daré logrando êxit.o o qua
to em nosga C�llital, quiça dro de Santa Catariná que,
no Estado. assim, foi proclamado ven-

FOl�am a()1:!le:rsá'�ks dois t.i ,cedor da porfia.' Figtí.ehense Continua
mes formados 11!!- S�m toüu. O time catarinense jogou Sem VitVria.
dade por element')s privad s e venceu com João l\'I;irtins; "

da voz e da auwç§,Q, rep·'C· Aurélio, l\'lanoel, José, é Ro- O Figueh:ense continua

sentam�G Sant;a Catarina e gério; Niltün e Paulo; Lauro, sua mal�(;ha sem vitória. ;no

Paraná. João BatIsta, Tomaz e Os.' àtual campeonato es.aduaI.

O prélio teve a dirig'Íolo ii mar. Jagando em Tubarão, frente

sr. Virgílio Jorge, do quJ.. () conj,unt.o paranaense jo. ao Fçrro'Jiário, o elenco do

drQ de juizes da I'. C. F., (!UC gou e ,perdeu cOm Vital; Ar. alvi·negro o .que conseguiu

para ta.rnt", utilizou·se. de gelino, Otávio, Eilis6n e Luiz de pratico foi sustentar °

uma bamléil'�nl.a, . �i§io a CarIos;:' :i;;devan e N�rival' O x 0, durante grande parte

inpossibilidade de \ faz,Ao Meireles, Célio, . Ozo�'io � .da partidrl. 3 x 0, o resultado .

. " = ",. .

d éom esse triunfo o Ferra-
com um apfl}J. uouve·{le· ,-,umercm o.

bem o juiz (!ue 13cl'mar e- Féli.citamos o Centro dos
ceu em camllO até o ii'i''l.al. Surdos·Mudos de SaIlta Ca
do 11rimeh'o pei:í:ndJ, ser:':ln tarina, na, pessoa ! de seu

que na fase complementar esforçado presidente, ' pelo
referiu OSli:aI' Jmge, ir:iRín êxito (la festa de confraterni

daquele, que, igualmente, zação entre calarinenses e

cO�Tespondeu: paranaenses, fazendo votos
O re�'nltado I'm�I acusO'i.'! para que realizações de Ital

um tento para cúda ladj), vulto sueedam sempre, objr.
ambos consigIli�dc s no pri· \ tiva,ndo, é natural, o fo�t,ale
meiro tempo. Posíeriormen· cimento das' relações entre
te, aco:rdaram Dl! responsá. os homens do mundo do sI·
veis pelos dois tirr,es em de- lêndo.

Prosseguiu, na .tarde de

Vem de ser E-Ieito oresidente d0 tradicional in-
, . ,

quentenário clute da ccrni�;a rubro-negro; -o rema-

dor campeão ERICH PI\SSIG. Sua candidatura saiu

de entre os vópr i03, re:l1:::Jdores do clube e O' resultaao
das �Ieições foi co'nc2bido com geral ,agrado nas hos
tes martineI.r,nos. Realrr.<3nte, o 'cof1\peão Passig, sô
bre ser um ideoli[ta autêntico e sincero "martineli

nol/, quer ao seu c.ub� uma posição que o reconduza
a um nível compatível com os suas reais '�rodjções.

Inclsive o outro candidato q presidencia do II

Martinelli", sr, tkfbal '1il�lla, não esconde o I)razer

pelo resultado do eleição, pois, tendo encontrado em

Passig, ao tempo de su.a presidenca, um verdadeiro
atleta, na exato e completo sentido do' termo, e, 00

mesmo tympo, como bom martinelino não esconde os

prpósitos de coloborar com o nov presi<;iente. tonfo

quanto lhe permitem as suas pssibilid6des, para que
êle conduza ,o bcm terom o "barco" que vem de lhe
ser entregue ó voga segura e irrepreensívl. Todos os

marl'inelinos muito esperam da conduta de Passig,
po.is confiam em que- êle seja na presidência de set.;

dube, como, em dedic-ção e dignidade, tem sido
em todo o seu percurso de atleta. De coração dese-

,

.'

. jamos ao Passig, q:..le os ventos lhe seia� favoráveis
à grande prova' €"11' que terá que empenhar-se a fun
'dó. Cérto, contará êle, em todos ós momel1tos, com

.

os artifices de sua vitória, com o prestígio de que co

rece para as grades realizações às quais deixe iiga
do o seu nome inatacável. E o fortifiquem em sllla po

sição, alians,io-se a êle, ii1c1usive, nos sacrifícios çue

.
o .amadorismo im[)õe e o cargo exige; e mais, n6 as

siduidade ao ga'!='õo, aos treinos, e, cinda mais em

yERDADEIRO AMOR AO CLUBE.
Abe!c.'do Abrcshom

bela jog:<da do e,:tl'elna eo

lored La1ão. O "JF:ugre", po·
rém, .esté'.va mesmo"dispôsio
a côilservar a ponta. que dlvi
de com o São Paulo. �, as-

'f!!I" 'II" 111'>- o li. � \!'lI. �'1 M,elh,or deq.úattOp'onfosI" U1aUZln� �, lr'ram�lnJ\ e�apa �� �SIauua I

Com MélicG e G�;:::: )�Gm® Líderes dos,
oze, e Paineiras iniciam hoje" a, rserie

,��!:�;;:,,� d,�e.,cisiva ·P.'.elo' titulo. S,.a.I.Dnista .

"�o Me�rop(ll não \���oú '�ó - -.

nhecimcnio de seu adversá.
'

Após as fáceis vitórias de Doze e Paineiras, con' ., O :treinador do Doze, Rozendb Lima espera des

rio, na tarde de domingü," tro seus adYe�sarios; o Tirádentes, .

o certm,ne 'ficou ta· vez que seus atletas se apresentem mais calmo3

pois' acabou vencendo de. go mesmo pÇlra ser decidido /entre Dote e Pain§yas, co:.. e possam' realizar aquelas jogados que forem ex€cu

Iectd� ao Comecial, pela C3Íl·
da um somand� 3 pontos·n�gativ6s, resultados' de todas com perf.eiçã� dur,ante todo o certame e que

tagem o;e 4 :<;: 1.

. w� ��'p';1!,e..� .•up�oc' de�rQtCl"" �;.
�

."
,

' ;,-.
afina!,.lhe deram a condiçõo de í íder desde a primei,

Líder Bugrino Desceu \ '-, Ás dúas equipes no .otualidadé estão· em: níveis' ra rododá,
jf

Um POHtO idêntiéos, 'Tazão porque o tftwlo;ficará em� boas�mãos'.
em' qualquer das equipes, o:"

.'
" 'o Paine;ras, por sua vez, /comandado peio ia·

A primeira partida se'rp realizada ,'es\of �ojte e vem Osvaldo Olinçer, vai' tentar pel.o vet primeita \

teró caráter de "negra;' já que no turno ó D.cz�ven- conseguir o céro máximo e 'espera que seu.s Jogado-;
ceu fàcilmente po� 4 x '1 e ,no ret,ur!1o per,deu por':2. (e5, somem aquele rendimento do prélio em que su

x 1, quando apenas vm empate lhe dar�Q o título', 'plantar.cm ao Doz€, colocando-os, também peLa pCi·
rneira v�i:, êste ano, na !id€ra�ça do c'ert.arne.

por antecipação, .

, ,

Agora, teremos a f/h�qra"�em circunstôtici��_'C.i· . jôgo bastante equiJ ibrado onde a.mínima fcilho

pedais- pois será a p;:i�eif(i) partida tia'série de me-' poderó �eCrê�ar c: perda de um trtulo persegúieh com

Ihor de' quatrO pontos. .-<

.

i ten:acidade· çJesde o início do campeonato.
�) , '

. ,..
. c,i • .

. Q' goze; não vai contar com próblemas d�veriqo
,
" alitiha�':cor;,:' Fausto, na meta, Bid,ioto é La.�ri, fe!

Classific,a�ão e Ptóxittra· I,od�d,·�.': ..
�o' meAdo a dupl,o de za�a e ,'no ataque Chiquir;no �e

l' Nó'djo, deverão ser ps proferidos do treinador, ,pó·

Esiaduál de Fut.ebol
-c-

dendo tarTlbém 'e�tror Me!im no lugar de Nadjo"
Em' Crié�ÚJna Próspéh.:

' Do j'�do' do P�ineiras, não há dClvida de que a

x Barroso. equipe será aquela mes�na que venceu ao. Doze na

última pOitida:
Roberto no' gol; Meira e Paulinho C0fT10 ,za;;Juci.

ro� d�; á��a e no 'otaqu� Tamino e Arno; tal'�,e'gàril
as grori,des esperonç6s 'de suo numerosa torciqo:,

.

.

'A aI'bitragem c!�verá estar a caJgo de FláX'jb .lip
pelou Harniltoi1 Berret;, árbitros capàcit,ddos; que

poderão dar tr(1nquilidade aos jogadores tãó né'ce-sSÓ

inaug-uraíe; ·m�s o' "D.!!'ré" 'niC
lhora:ndo aos, pOllCOS. cen

seguiu eç1uilibl'ar a contenda

e, aos 2':1 lninutoi; d;�s�e'l a,

vanta'gelh tricolor, através de'

viário m€Íhorou a sua clas

sificação .. Vamos aguardar
a reabilitação do "Furação"-
110 l'eturIl,o. Domiugp o. Fi-,
gueirense vai dar combate
ao Carlos RenalL" e poue "lur

gir aí a SLla 1.a viiól"Ía..

Vovô de "Barbas
de Molho"

,
.

"
O Carlos Renaux recebeu

a visita do Interna,�i(jnal de

I..ages e a chance d.e vitória
acabou nã} sendo. Elproveita·.
da.. Resul1ado: empate dl3

1 x 1 ficando o clube colora·
do da serra satisfei.;o cam (I

resultado, como nãf> poderia
deixar' (1I� acontecei. D,)min·

go o tricolor brusquense vi·
rá jogar nl) Orlando SC!3.fpef
li.

Cruzeiro Foi Mais
Forte

/

,

O Cruzei ro qu� vem reali·
zando campanha apagada
llêste certame, acallou sur·

preendendo ao' elenco do
Comerciári,') de Criciiúma, pe
la contager,l de 2 x 1. O cln·
be crichunense vem caindo

.

de produçã o nêste final do
turno. Foi a _primeira vitó-'
lia do Cru,"eiro no certame.

Aniversário Com

Empate

O Palmeiras, que está fes·

tejando o seu aniversário,
transcorrid') 110 mês p'1ssa
do, enfrentou ao Marcilio
Dias dentro da linha de ,pro
gramação. Num prélio bas
tante movinentado e cheio
de alternativas, Palmeh'as e

Marcilio Dils, aQabaraID ter
minando o cotejo em igual�
dade no pl�cal"d. Na primei·
ra etapa o Palmeira vencia

por 2 x 1. Vado, 'l'elsio, \Jo,a,.
quinz:in110, Vildo, Sobra e

Ivan, foram os ,goleadores,
pela ordem. Walter Vieira
,foi o- apitador.

cu.üu. um pouco, o que per·

mitiu ao 'faí:mmdaré exercer
leve domínio' teritorial, sem

,{ continua na 7" p�.g-ina .

O' GU''li.'any de Lajes
vem liderando o estadual em
Slo!1;, chave, tropeçou ante' o

Pealigãc em seu próprio "'e

duto, ao deixai' o gramado
con1. o :,naL'cado>l' igual '�de'
1 x 1. (} campeão estadual'
de 36, desceu para o 3.0 pus
to, porém o empat�' foi um
bom :resultado.

Teve Expulsão Em'

ItaJaí

Cam expulsão, o jõgü Ba,r·
1'030 x 'Olímpico, transcorri·
do domi"1go em Hajaí apre
sentou a vitória d.ó clube lo·
'Cal pela cnntagem \de 1 x 0,
o que reflete a dureza do
CUll.ba;te. O únit;o pfbutO f!;i
àssi1'1l.tlau'\:l por Juquinha aos

32, rnim"tJs da et;;pa fÜl:ll.,.
,cobrando penalidó,de máxi
ma e pur l'eclnmação oab
cante Bahia (lo OlimpicG, fai
expulso,

l..íder da Chave "B"

Empatou

o Atlético Ope�ál'io que
vinha mantendo um padrão
de)' jõgo definido � objetive,
mantende-se por iSSh mesmo

na Uderaaça de sua' chave,
vem caindo de produção per

I\endo preciosos p�ntos em
....

l "... ..

seu propno reLuto. Cam
para o lnterna.cional 11a ro

dada antedoil" e empatou l1es

ia, última voJta do turno, em
1 x 1, com o Ca:rlas. Zé P,aulo
,marcou I[) ponto do lider, ten
de JoãozLnh() emp,a,tandoa
pa.:i:tida. A-ielcio Demo de Me
nezes foi o árbitro.

AméJ:ica Vence

Apertado

O clube america.no conse

guiu difícil triunfo ante wn

Próspera aguerrido e lutadOl'
que éavou até o ultimo m�.
nuto o gol do empate .que
não veio. 3 x 2. foi o esCuro
re que apioníou o carcado,,"
do estádio americano no pré
lio América x rróspera,

1:1xORI
Embora sem reeditar sua

.

brança da falta máxima, en

atuação contra o B<Ll'rOSO, víou a pelota de encontre

quando alcançou seu melhor ao poste esquento do arco,

resultado, .a equipe .do ,Ami, tendo ela passado pelo go
voltou a, empolgar sua torei- leiro e ganhando o canto di
da" ao levar de vencida o es- reito do arco.

quadrão vice-líder do, Her- Era o tento que premiava
cílio Luz, 'por um tento a o time que melhor estava�s'e
zéro, em, peleja levada a c- conduzindo em campo e cu

feito 'na 'tarde de anteontem, ja manobra do técnico' Amo
no "Ad�li(j Konder"_' '\. rim foi decisiva para o Avaí

sair da defensiva pata a o-
'

fensiva em dose) hem eleva
da.

ALTOS E BAIXOS na fase final. Dominaràlll
nas bolas altas, Manoel \ foi
pouco empenhado, dado Os

poucos ataques pelo seu S�.

tor, mas houve-se �om firo
mesa na marcação do perigo
50 Arlldo. Rogério I rClpare,
ceu para garantir o sucesso
da equipe. Venlaljlciro dina.
mo na cancha. Nota dez,
Nilton completamente írre,
'conhecível, Mereceu :i�s1'tbs.
títuíção. Carl�s Roberto 'con

.

(coutínua na 7" p.l,gina

Avaí r-r- Jocely, pelo que

produziu, revelou
I que é, de

fato, um grande goleiro. Es

teve empenhado não poucas
vezes, sendo que por três ve

zes fez vibrar a assistência
com intervenções de Vultn,

Nota dez para o guardião'
colored. Ronaldo roí o luta

dor de' sempre, Deu conta
do recado. Zilton e Deodato

O triunfo', que constituiu
se no terceiro obtido peto
"Leão da Ilha" no campeo
nato que anteontem teve eu. Foram justamente as alte-

�

cerrado seu primeiro turno, rações nos dois times que,
foi merecido, mesmo consí- mudaram o panorama ,!a
derande-se ter sido' ,o: pont�, luta. Uma foi certa, no caso

Vitorioso conquistado at1'3-' de Nilton, que vinha ,atuan.
vés de um penalt, Tudo:acon 40 péssimarnente. Entrou
tecendo aos 37 minutos da: em seu Iugar Carlos Rober

etapa complementará quan- . to que cedeu seu: pôsto -a

-do o 'extraordínártoeCavallaz .

• Nazarildo e êste :\}, RogMio
zi, servido, magnírícamente n que entrava em '.campo.
For Rogério II, escapou pela :Mas,. depois, o têcnico alté-'

dirdtá,.,pel:seg-uido 1)0.1' ,J",IDz, rou o tinie para melhor, conl'
Carlos, e adentrou a' area �e' lfo no centrJ, e li'ogéÍ:io '. rr
rigosa, tendo pela. frelite 'a: na sua '\1e�dà:deira, 'l;oSiçU.o ..
penas o' guardião 'panterà,. O Hercílio-Luz, 'ao conttáfio,' 'J6gou e venceu G' equipe do Flamengo
com. ri. pelota' nos , ..pé.§: pre- êrra�a �lamoro:;;�mel1tc;, ao.. Com; t.ega; \ �itêr, ,+'ito, 'Boné; Flovi e Edio;
parou-se o dianteiro avaíano r,Ílzer elltr�i' Làd9 ,Tio )ug�r' ,do; EI i -Loure-- e Bagá ,,'

'

P2.1'a ri arremate, qli,',J"ndo '.'leu de Dei'PlZziJ,· o quàl vinha ' .
.

V I
"

J• • v ," '0$ aspirantes venceram com: a viro; uorez
perseguidor, escorregandó,'. se c(llistltumdo em' peça: �a: '

. ., ,
. . . João

.. deus,·GEi1.ils'o'é"V�I,te�; 'Bete e Doriqd; Arnoldo,caiu-lhe em cima" derruban-' Iíertte .da Iinha' de. frente d�
do.o Pena,Ity claro'e indlScu.. quiitlro visitante; tanto q'iJe Helio; 'Heleno, 'Arnaldo.
tível que. o árbitro .Yolulll(o quase todos' as sÚu.açÕes,'dr; Antes do início da ,partida o presidente do Fia·
Rodrigues não hesitou em a perig'o p�ra o lil;_CP g'ua�'n:ed: rr\engo e seus coma'ldados fizeram entregas ,das' flâ
cusar, embora os' protestos do por Jocely foram criados rnul'as 0.0 Presíde�te do' time visitante, Está de para-'
dos hercilistas que nisso' pela ação dQ jl)gador "da ca-

. bens a direcão técnico do r.ubro-negro de Capqe.iras o
são lIseiros

.
e vezeiros. Ro· miseta número oito.

.

.' �

'.
'

. j' , '

gério I, encarreg-ado da co.'
.

popular Leite, por'mais, \Osta vit6ria,
'

excelentes, principalmente

Oulra Vez Venceu o Flamengo:,'2 X 1

Jogando Domingo' em; Capoeiras, c equipe 'do

Flornenq E.C. derrotou mais uma vez a equipe do Co.

)<1:a5 ,a� Criciúrno. p�lo plácçú de 2 x, 1 com tentos de
BAGA e 'Osmar poro os visitontes.
, ,;'.' :'

,

"/ -'

. Na 'preliminar ve,nceu a equipe 'do Flamengo E,
C. .pelo marcador de 5, x 3, com tentos de Heleno 2
Nâlvito:: 1 H� io 2 Arnoldo -'1.

c.
Ederpl.

I �.

.," !, .,'

que

, da' úl'tLCom a. realização .r

ma rodada do tur�o, passou
a 'ser ,a, seguinte a classifica

çã� do Estadual de Futebol:'
,

GRuPO B

Nesta,Capitál - Figu�iré�1.
se x' cari�s 'Renaux'

"

Ein Criciuma j- Cóin�rciá
ário x Pálmeiras .

Em Tubárão - Ferr.oviário

.GRUPOA

1.0 _ Guarani, 6

�.,o _' América e Metropol,
"

x Internacional
Em Joaçaba - Crúzeiro x

Caxias
Em Itajaí - Marcílio Dias

x Atlético

7 ria numa decisão.
A inditaçõo deve

tidade sclonista,

3.0 - Rereilio Luz e Per·

digão, 9 .

4.0 !_ Barroso, 10

5.0 - Olímpico e Próspe
ra, n

6.0 - Avaí;- 13
,

'

7.0 - Comercial, 15

A' próxima rodada, pri·
meira do returno, marca os

seguintes encontros

ser feita ainda hoje pela en·

AUTO SHE1�L
TUDD 1'11'11 C Atrr®!ttóVEI,,·

)

GRUPO B

1.0 - Atlético Operário,·5
2.0 - Marcilio Dias, 7

3.0 - Comerciário, Ferro·
viário e Internacional, 9

'4.0 - Caxias e Carlos Re

n,au..'\:, 10 5.0 - Palmeiras,ll
6.0 - Cruzeiro, 14

7.0 - Figueirense, is

) ,

RUiU Conselheiro Malra'

Pl'oxima Rodada

Em VideÍ1;a - Perdigão x

A'\Ia.Í
Em BlUDlel1aU - Olímpico

� Metropol
Em Lages - Guafam �

�ercmo LtIZ
'

Elll ,Joi,Jlville - América x

�;omereial ��,�------------------�--�-----��-"------�----------------------.�,;.,--�
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(contilllla(jão da ('j" pag.) seguras. Edson bom marca.

vincente, quer na ponta quer !l01" e distrlbuidor, embora
nO meio elo campo. E' joga· às vezes tenha, que recorrer

r101' de grande utilidade. lto ao jôgo desleal. Pedrinho e

J11ul'cadíssimo, mas esforça- Luiz Carlos formam excelen
do ao extremo. ROg'él"iCl n, te dupla no centro ela -zaga,
corno seu xará do mcio-cam- Grandes desempenhos, prin
pu. reapareceu para levar cipalmente de Luiz Carlos.
o time fi vitórl r, pois dê Mírhiho, pela primeira vez

seus ]lé� saiu a bola que com a Jaqueta hercílista v I 1 1" ....0 anr o Ror rígues, escoo

Cavallazzi levava para o gol, diante da torcida que ·t·�nta" lhido de eomum acôrdo, 'tr)
qUil11do roi dcrrub.rrln, pro- fvêze� o aplaudiu, não corres ve erros, sem, contudo, ín
vncando () penal. Nazarildo, pendeu, sendo mesmo o fluir no resultado que nos

não hison suas boas. atua- mais fraco do time, não pu- pareceu justo. Expulsou Bra Como preliminar deí'ron

çÔC!,i. porém não rlesmere- recendo aquêle jogador ín- cinho de campo, por eles·, taram os times de juvenis
ecu .. Poderá. melhorar. Caval- .telígente c ,rj'gOI'OSO que tan- it 1

' .

I A'
.

� respei o ogo apos .a consig- ( o vai (Tncampeão da Ca-
lazzi COHen muito nos noven tas vêzes brilhou no Avaí, ,1 nação do gol.

. .

pítal) e do Hercilio Luz

. ta minutos," proporcionando ponto de ter merecido, no I \
(Campeão de Tubarão), sen-

outra atuação em que esbau- ano passado, figurar como OS QUADROS do jogo dos mais árduos e

jnu catcgoría. Está jogando o melhor na, posição no Es·' disputados, tanto que termi-
muito o jognrlnr da carnise- tado. Cesar .e Chico Pr�to ti.

.

O i\vaí formou com Joce- hou empatado por 2 x 2, seno E o esperança, que é luz - d'ela descreio!
. ta uúmcro dez. Vm,a111 nota: dez na fase ini- .Iy; 'Ronaldo.. Deodato, ZÜton do que o ponto do empate

. Maldigo o meu porvir, e odiando a vida
Hcrcílio Luz - Pantera te cial, com atuações' prírnoru- . é Manoel; Rogério I e Nilton conquisteu o Avaí. no último

vc excelente desempenho, sas, mas cíaudícaram ba�tan' (Carlos Roberto); Ito (Rü.' minuto. através de um penal.
No dôr. do coração a morte leio.

mas foi infeliz no tento do te no período í'irial, quando
'

',' (.' - x x X X,I -,'

penalty que o apanhou des- foram dominados por Ro-',
---'--.. -.------'-.--.---'_'_'-,-----';-- 'MARTINS DA COSTA, Juvêncio. Nasceu no

prevenido, como' acima n31'· g-ériO- I e Carlos Rob�rto A
: Destêrro, a 6 de julho de 1850 e faleceu nesta rnes-

,a::.p,�ic"U "'t:"cnç�" �'Ú�hO:�_::
,"mo Gm;v,

'

,',·e.,n'"C'',eu, I:," '. 'G.u:-a'ra' ,O' 'I'•.•'

,- :�n�d��VeUI;a�od�e�:t�:�:0�:9i�t��2A�:��i:dO ;���;
de Mesquita. Era filho do armador Venceslau Mar-

:,
\ � tins do Costa e de _d�na Ano Inácio de Medeiros Cos,

, (contiJ111a.çã� .da 6" pag:) :Os' quadrosi:Guarani ta', ambos naturais dêste Estado. Desde tenro idade

obter, porem, o efeito dese- 'Dâilton; 'Adolfo, l\'Jiarrêfa, l- que sofria de uma infecção pulmonar, doença que
a "

,j<lclo, isto em. razão da 'boa rênlo .e Victor Marlio e MnrI tornou o suo curta existencio 'um constante sofri
atuação da retaguarda tri- lo; Décio, César (Tullo), Loh .rnento, Assim mesmo poetou e desempenhou alguns
color que colocou os díantel- meyer e Zêzinho, 'I'amánda-
ros "contrários à distância, ré _ João Luiz; Elcio,�dol. cargos públ icos, tendo sido também deputado à nos

'-

e, ainda, serviram seús com. fo, Valmir e Adilson; Pepino sa Assembléia Provincial. Ao falecer deixou inédito

llallheiros do ataque, que, e Dalton; Zezinho, Machado, o seu livro "Flôres sem Perfumes", contendo tôda sua

em duas oportunidades, '.l- Borba e Lalão.
.

produção poética, e que foi publ icado sete anos mais}
través de Zezinho c Tulo, a· tarde.
tingiram com a, pelota o tra- Situação do
vessão' elo arco sob a guar- Campeonato

Poro 'mel'hor conhecimento sôbre o poeto, é con

da de João I,uiz. Final: 2 x 1, veniente se lêr. o artigo do crítico Altino Fiôres, pubii
,pró Guarani, sendo que os Com a réalização do Jog'u cado pelo "Gazeta" de 28 de abril ,de 1963. Ta/n-
últimos cmco minutos fo- acima, a classificação elo cer bém Cruz e Souza, quando do falecimento de·J.M.C.
ral11 disputados à" 'luz dú�" 'tame passou a ser está: d d' Ih 'b!" dI' I liA
refletores, acesos p'or' deter-

.'

1 1 G
.

S-
e ICOU-. e -um soneto, pu Ica o pe o lama . Re-

.0 ugar - uaranl c ao _ "

minação do árbitro vist� o Paulo, O pp.. (gene roça0 .

adiantado ela hor.a" provocan' 2.0 IUgla.r - Paula Ramos '.

do pelo atraso do jôgo en· e Postal Telegráfico, 2
tre surdos,uludQs. � 3.0 lug'ar - Tamandaré, 1

DaiJton, Marreta, Murilo,
Martio, Lohmeyer e Zezinho
foram os melhor,es do time

,

; .vel!c�d�rc senda q,ue ilO ,ven: \
, çido destiacáram'ise João A prõiima rodáda marCê\,

Lfdz, Valmir,! Borba�
.

Lalão· para a tarde de sábado, em
e Zezinho. . cont.in'uação ao Campeonato,
Arbitragem correta de Nj·, o encontro Paula. Ramos x

10 Elizcu da Silva. Postal Telegráfieo.

TRATAR A RUA MELLO ALVIM No, 19 NESTA Rua Je(ônimo Coelho, 20
Cardenutto
AtencÍe-se à domicílio

Gol de, penalty deu•••
znga. Bracinho teve um bom

prímeíro tempo, mas depois
parou em campo. Del'Pizzo
excelente enquanto jogou,

gerio II), Naza�ildo' (Ho),
CavaÚazzi e Carlos Roberto

(Nazaríldo).

O Hercilio Luz alinhou <>estranhando-se .a sua substi

�ujção por Lado, o qual, pra
ricamente, nada fêz.

ARBITRAGEM

seguinte time: Pantera; E'd

son, Pedrinho; Luiz Carlos

e Mírínho: Chico Preto Cé

sar; Arilclo, Del'PiZzo (La.·
do). Bracínho e Gonzaga.

PRELIMINAR

-VENDE-SE

Vende-se uma coso com terreno de 18x39
Ruo Altorniro Guimarães 25,

Trotar no local com o proprietário,

------ ---_-- --_. - ,-_._ ._-----'--_._- ----'------...,--...,...

.

,: Agi'adecim'enfo e Convite Para .� Missa
de 7,,0 Dia,

Próxima,
Rodada,

ANNA CARDOZQ, DE SOUZA

(Aninha)

Jerge José de Souza.e família, Vva, Abigail
,)v\elchiaces de Souza e família (ausentes), Mario'
Luiza de Souza, R'anulphci José de Sbuza'�e'fam,íli:8 e

,==-=---='== :;:::'--=-==-=-==========-=-=-===---,

,Helena Ann; de Souza, ,se,nsibjlizado.s 'óg\r:adecem as,

atenções recebidos de vizinhos, colegas, amigcs - e

parentes; por ocasião da enfermidade e falecimento
de suo queridõ e inesquecível mãe, sogra, av6 e bi

savó ANNA CARDOZO DE SOUZA.
Tornam extensivos seus agradecim'entos 00 seu

" \ ..

rnéd ico assistente Dr. IVoldom i ro Dantas, peia dedi�

caçôo com que sempre ,atendeu à querida extinto

A êstes, e o todos mais que de qualquer formei

nos acompaham e confortaram, o ,nosso recon.he-

Soci�dade- . ·Pró�;�Des.euvolvimenlG" da
Televisão em Florianópolis r

,

õAssembléia G�rol Ordinário -,-, CONVOCAÇÃO

c i menta.

Convidamos também paro a Missa de 7° Dia

que será celebrado '�a intenção de suo alma, no dia

16 do corrente, quarta�fej'ta, às 8 horas, no' Igreja
de São Sebastião.

De 'acôrdq com o. mhgo 12 dos EstatuÍ'(js, con

voco 60S senhores associados para a Assembléia Ge
raI Ordinário a ser realizada às 20 horas do dia 25

� ,

de Agôsto, em suo sede, social sito à Rua TroIano,
14, 20. andar (Altos da Confeitaria Chiquinho), com

a seguinte Ordem do Dia:
1) Eleição da Diretoria Executiva;
2) Eleição do Conselho Fiscal e -113 do Conselho De·

liberativo

3) A.ssuntos de interesse geral.

Florianóp�1 is, 4 de agosto de 1966
Arno Schmidt - Secretóri()
Dord Lopes - Presidente.APARTAMENTO - 'VENDE-SE

\

Dois quarto:. mnpJos, solo de ·Estar grande, Ba-

nheiro, e Cozinho com azulejos até o teto Terracos
t

I
1

'-� f

duas áreas ce serviço, Quarto, de Empregado com

Banhe'iro e Garage, Aceibameflto de primeiro, Local

que '�ã� depende de condLição, tntrada independente
c

, �:'
I _.

co mo proprietário pelo telefone 2633.
22,8,67

,

.�- ..... " -,---'----_._ .._-�--

\

- .\

VENDE-SE. UM TERRENO E DUAS CASAS EM CACO

PE', COM· PRAIA PARTICULAR E COM TODOS OS'

'CONFORTOS

A Sadia pretende ser a
maior com�anhi� de·aviação
/

do BraSil. -

1

(Duro é pensar no trabalho
que isso 'vai dar.)' .

,

Com�çamos a cre9cer porque aconteceu por acaso.
iJ

demos um dum dana:do�':Há alguns A escolha, bem como a

a..nos, nem seqUer a�arecíamos unificação da frota, foi fruto de
no gráfico das companhias aéreas

Esta'mos com 6,l1'ó do tráfego aéreo e- já conseguimos do Brasil.
jJflssar ilm dos nossos concorrentes.

nossos 12 anos de experiência
com planejamento,
Hoje você pode voar

pelo Dart-Herald, equipado
com turbinas Rolls-Royce,

.

radar, cabina pressurizada, por
tarifa econômica,

Consulte o seu Agente de
Viagens ou a Sadia,

.-

Pça, 15 de Novembl'o, 24

,

'{

.

POI' ,isso, podemos fazeI' uma
idéia do trabalho que vamos tel'

para chegar a ser a maior

co'mpanhia de aviação do Brasil,

Claro :que a escolha do
Dal'f-Herald nds ajudou. Mas não

0\ C-Gtt�iq'6--���lw��
- LIma companhia que está crescendo porque sabe onde tem o na;iz,

Momento . Literário

( Di Socres.
PANORAMA DA POESIA CATARINENSE - a
SONETO

,

Juvêncio Martins do Costa

No Arvorada da vida - o sofrimento
Me punge o, coração eternecído.
E concentro .no peito esvaecido
Os suspiros e ois do sentimento!

Bem como a flôr votada a esquecimento
Assim' é meu amor constante e fido ...

Nirigué-rn perscrute 'meu penar sentido,
A cismo que me aflue 00 penscmento!

Fenece a crença, me maltrata o lido

De um presente cruel, a sorte odeio,
Detesto os sonhos, do ilusão perdido!

\

._----- -------_'_._-

Auxiliar ,de Escrilório
Importante Companhia distribuidora de petró-.

leo, preGÍsa de empregado para serwiço de escr1tórió
brasileiro, possuidor de, pelo m(l10S, curso secundá,
rio completo., bom datilógrafo e r'edator em portlJ
guês, com conhecimentos de contabílidade e serviçõ
de pessoal. Idade máximo 25 anos, Salário NCR$
290.00. Cartas poro caixa postal 62, ou diretamente

à Ruo Jerônimo Coelho no. 18 - lo. andar, nesta co

pita!.,

Estúdio H. Cosia

DECORAÇÕÉS PAINEIS

CARTAZES _' EiXPOSlçõES
E LETREIROS
R. FRANCISCA INES DA COSTA, 1 SACO GRANDE

='

jJOM EMPREGO
Gravatal Motéis, à 'rua Felipe Séhmidt I 39-A

Sola 3 precisa com urgência de uma �uxiliar d� es

.critório com bastante prático..
Exige-se curso de datolografia, sem o qwal é

inútil se apresentar. Pago-se beml Trotar no endere

ço acima. 158.67

••••••lIIIIIlI!!IIlIIa.lI"l!I"III.IJ!IIi·��,W&&2& liIl!ili

Atenção
ELETRON ICA - TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi
ao Iodo do Sapataria

-----_-.,..._.._._ --------,-- ------.-----

•

- Otifna Casa no Agronômica
Hospital Naval - NCr$ 30,000,00.

próximo

2 - Ótima cosa próximo a Escola de Apren
dizes com 1000 metros de terreno NCr$ 20.000,00,

3 -,- Gr-ande área em São Miguel. Frente poro

o mar e fundos para Federal - N�r$ 5.000,00
)

4 - 3 Lojas' em construção.' Rua principal, Co

queiras - NCr$ 15.000,00, em 20 meses,

5 - Moderno ,casa na Prainha com linda vistl
panorômica - NCr$ 15.000,00.

(

� �

[fiJ_ imobiliária ilhacaI

IMOBILlARIA ILHACAP ·Rua: João Pinto,
39 A - Fone: 23-41,

Coluna Católica ,
"

� ..

,

"

.1

o HOJE NA BAS�lItA O.E APA�lECH)A A ENTRE
GA DA :'ROSA DE OURO OIFERlEcme;:. PE'lO PAPA

,PAULO VI PELO S.EU SECRÉTARIO AOS' F!ES' BRA.-
SllEIRO.

' " .

, n V � d" �.',

�� ,er�,a· eu'o I!,m�ma

RAUL P!llA

Ach9-se empenhado o Santo Padre Paulo ;Vl
em grandioso obra: .0 estabelecimento_ da paz e do
fraternidade no seio da Religião de Cristo. A visita

, '

que recentemente fêz a Istambul paro 'restabelecer
contato com At'enÇrg�ras.' Pàtriarca do Igreáo Grego

.

Ortodoxa, foi ato, verdadeiramente, apos�6licó, que

por seu espírito, recorda os tempos heróicos do Cris

tanismo.

Fácil� tarefa não é o qLle o si
.

tornou o 9,rande
popa, apesar da unidade fundamental da doutrina
de Jesus. Mais separa, ,às 'vezes, ,0 diferença

.

secun

dária·e exterior ido que aproxima a identidade fun

damentaI. Tais progressos, provém, se têm feito nes

to -revivescência do espírito cristãó, c;]!--'e impossível se.
diriam h áalguns anos apenO$ Dêle's é, por certo, a

concelebração o mais impressionante índice: Já sé

transpôs a fronteira do Cristianismo, para comungar

com o Judaísmo na ador-ação do mesmo Deus,' De

pois de dado êste pcisso, e,;;idente se torna que as cli�

vergências entre as igrejas cristãs - já agora , em

o nôvo espírito; mais diferenciações, que divergências
n�ro-r;,óIs r;oae,õo''-li�pedi� 0,- r-écon'hec'!mento do pro

funda soHdari�ade evangélica.
.� .

,

Mas, êste é apenas o comêço da grande obra es

piritual empreendida por Paulo VI. O mundo está re

al e pro,fundamente dividido, entre os que 'afirmam

e os que negqm o destino transcendente do' homem.

Aí está o grande e irredutível CiSOlO moderno, que

pode decidir do destino da humanidode, ,ante o qual
irrisórias se tornam as simples diferenças de culto ré

ligioso. A hum�midade poderá afundar no coas e ho

destruição, ou emergir p.ara �má�novo e luminqsa era

conforme o concepção -filosot'fê:a e religiosa que finar
.mente prevaleça, pois esta m,oldaró o no�so sistem'a'
de vida e a nossa compreensao__':_do rI'undo.

'

A esta luz bem se percebe tôd!] o extensão e

profundidade da missõt; a que se votou o Santo Pa

dre. Tôdas as rei igiões , não sómente os que tiveram

. a suo origem na Terra Santo, deverõo ser chamadas

00 entendimento e à colabor,ação, porque tôdos sus

te�ta;11 e defend�m, sob díferentes roupagÉms, .os

mesmas verdades vitais e 'eternos

Paulo VI e €) Pa!riarCiil Or��d@xo RllSSO
PAULO VI

CIDADE DO VATICANO - Uma próxima en

trevista entre o Papa Paulo VI e o Patriarca ortodoxo

ruSSO Alexis, está seildo objeto de insistentes rumo

res não confirmados. O Patriarca ,Atenágoras, segun

do êsses FlJmÔreS, teria, sugerido 00 Santo Podre

em seu histórico encontro de, Istambul, que vis,ite

Moscou com o objetivo de estudar os problemas ecu

mênicos relacionados com os Igrejas Católica e Orfo

doxa, (FPl.

Marias de Tedo Br�sil cons�roem a

Caiedral de M�ria
1 a. O Exmo Sr. Arcebispo de Brasília , iniciou

há poucos dias uma campanha de ômbito naCional

para a conclus60 das Obras da Catedral de Brasília,
Intitulada "Campanha dos Marias'. Tôdas as 'Marias
do Brasil são convidados a colaborar. Bosta que cada

pessoa qúe se Chame "Maria" deposite a importân
cia de um cruzeiro novo, (mil cruzeiros velhos), em

qualquer' banco que tenha representação em Brasí

lia. A remessa de sua oferta será inteiramente gra

tuito. Se você se chama "Maria" , foça ,isto hoje mes

mo. Seu rIome ficará escrito em uni "Livro de Ouro,

que ficará para sempre depositado aos pés de Nossa

Senhora Aparecido, Assim os MariQ;; de 'todo o Bra

sil vão construir a Catedral de Mario, em Brasília.
, .

Endereço : avo w3 - Quadra 16 - Cosa 160

Caixa Postol 561 -- Brasília -- DF

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

ONDJ: Vl.tE O' 'O� S�N:$o,
, ae� eAi�oriB:l ., � pág�. � "

,

Ivo vai ao Rio assinar co.,Jra,I� par.
eletrificar Santa Calarin�

o governÇldor Ivo Silveira, após cumprir o pro
gramo estabelecido paro a cidade de Brusque, )'!r'iQjà
ró para a Guanabara, onde assinará contrato -com Q
Eletrobrás num montnte aproximado de cinco bilhl.õ,es
de cruzeiros antigós, destinados a reolizcçôo �e- ó.
'<rcs de e!etrificacão em Santa Catarina

) Ontem o ch�.fe do Executivo presidiu a soleni
I 'Jde de instolocõo de uma cqêncio do Banco de De
_.envolviment,o dOo Estado na cidode de Brusque e ho
je está porticipondo da tradic;ional festo r�liigioso oe
Azambuja: '

'

�

;'11FSC prijm�v�"d�írs@ :,le,: .í�a.b�élÇ,ã�':/.;
:

cm' OriOpediá',e;'tr!�m�aft�lcg,',ia,'�.-, ,'-.
'

'"
o .' ,'>

.
' -,,',

'

,

O MAI'S ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
/ ,

Floríanõpolís - Ó'eh;�feira) - 15 de' agôsto de 1967

,
-

se tem prioridade ,do ONPVN
para ter po�rtos· mel·hores

�

.

'.,.

POItTO DÉ ITAJAí
,Os 'in'vestimentos no por

to itajaiense, previstos, no

pláilo do D,NPVN, estão SUl
, bdrdinados os 'segu'intés

,

'

itens: 'construção de ga:lpões
,

pata madeira:", :co�strUç2,O
de' prédio para of,icma; ga-'
l:a�em,' v.estiários e sanitá

rios; "r.ecupe!3-,ção dos mo�

'\

o Governador Ivo Siíveira aca6à de receber Ct)

municação do· al;"iircm�e i..�iz CI�yis de Oliveire, di
retor ger�1 "do Oepaft!3mento Nacional de forto� c

eh
' í� Vias Na�egáveis, na CJiyo! destaca :� programo :de !tI'

apecó prepa:ra·s� para l,t:,sieja'r .vestimentes Prioritários do' DNPVN para o q!Jod?ie-

$eU cinqillen.ien�rfto de hlUbÇão ,'.rIjo 1961-1:910, iridl!i!1Jd�' vá��o$' obras de' ,grande in
, "

, !,'
, ,

,
..

'

'_' , !', ", " "terêsse par6 os portos cah3f1nen�es.'
'Aproxima-se Q d(jtâ: de? cinRuéf'ltén.á�rio ','de ;;Chq-

' /
,

pecó, En,cC;flt(o-Se" p'ràri<;om�nte,,,ícoriêluíQO l � ,ipqrque A referida' comunicação Luiz Clovis,' de Oliveira, que
da primeira EF.4,PI (ExpÓsiçã,ci ,i,A,;:gr91Pec",4á,.',r/ici-::!r;iOl:lS:- ' ' ,

,
'

,

- cornplementa, 'assim, ,as, pa- ,] ',pl'Emo de" ínvestímentcs
triol), onde t'hnta:e quotro Illun'i'ôpiós: 'i rõo,:expõr.; tly' - lavras .pronuncíadas recen- ,

, '" " ,,' . - - )f'ip'ritá,rios do,Departamcn-
- rente qúinz.e djcs, as'riqleJezas 'clo'.E:ktrêmçdx:ste! IA temente pelo ministro Má- to.Nacíonal de portos e Vias
exposiçõp. de C,tlopéc;;ó" ,c�n,torÓ'/tqt.n��rn;i �c.6m, ��p6S'i- rio A�qreazza,. dos,' Trans- Navegáveis, destac� as se-
tores do Paranq' e Rio, Grande do' $uh ,seiíc,fà�êÚ�$ úi- '

'.
'

.

.
"

,
" , ' , ,

' ", portes, quando de sua visitá guintes .realízações: constru
t imos, no setor pecuório, compéÕ€?" de vâ.r,i�jf.e�p'� ele inspeção os portos �e oão de' 300 metros d�' caís,
�ições, ,A.primeirq EFAPI d�,ChoP€cÓ','tél-ti ,f(JdO"pq,FO nosso Estádo, .'Obse:vas?, �1clusi:ve"átêrro; do� terra
se constituir nutl; grónde acónteqi,ment9, �Oci�L��� �.Ç� . a: eXelr!p�O do ,que :vem ocor pleJ;lO". e e��6camentQ dE'
nômico, e seró' _prestig'iada pefiCJ>, pr.éSef:iÇQ 'd'b �;��ribôt rendo no setor 'rod,oviário contenção;, co�struçãO de
Ivo Arzua, Mi;histro da 'AgricÚ'lty�ci. ':",:: !J) ,,\';'::i " ,'�' que, vem sendo ativado armazem pa.ra madeira;

, nos trllbalhos, de" constru- ccnstrução de silo para ce

'çao 'e' pavim:entação da Bn... r�<:Iis; Inclusive equipamen',
, , ;: 101 (ganhandó' ritmo acele, to; aquisição de," empilha-'

,

rado).e as &b'ras'de implan- deinis, 'trawres e éarreti,;
tação ,da BR-28,2" que o mi- aquisição de balança ferro-

,

'

';; " , , ".' " '

,nisho' Mário Andreaiza ,ere- viária;' ob(as de ,<;<:I,Ptaçã�Numa p':f'ornoçõ'o cOr:ljuntO dó:'üeportà,ç:iíehfQ p'e " ,

, ,

.,,' .. , , , , 'tiva'mente está no firme de ágíla, �,illClusiv�, 'P,oço, e
Educação é,Curtúrd da·Unjy,ersiddde·R,edérôl'é O, ii'é-

,. '. ' ,",', �'

-' ,. , ' . .
, ' propósito de saldar os com- 'a:qulsição 'de' rebocador (fi-'

JÓf,iD' ,Ac'od�n;iico� ,Djàlma, ,I.Mo!?,1:I�hahrV:':dd ;F;(:)ú.J�dciQe pràniissos a'ssumidos 'pelo nanciament0).
de, Medicinei, s,er9:"fe'o,hzpd0 d'e,28' d1?-ggpst:o,o � qe :presidente Costa e Silva, rle
setembro o ,CURSO DE ATUAUZAÇAO, EM'· ..ORTo.
PEDRIA ETRÁUMAiOLOGIA.:Voriq�:,'�óiife�ê�icis 'CJ,ue "os problemas �qaLari-

.

,

, ,., ,', , >, "'" ;,nenses, da alçada da esfera
serào' proferidas: pelos Prafess0r�s' Donoto' Qari:g(!lp� ; federal, friám,' encontrar a
Luiz Tito Castro União e Novál',Monfei:rÓ' dá';Gi!larn&-" ", '

, " .
, ' ': spluçãb,no seu::,.p'eriodo de

ba'ra, As i nSC r!ç�e,� per.fl!anec�� à�e:[t?�!:rio ,: '[)epaé ;,g:ovê{.nb:'. i:' "

'i '

, t?mento de E'çiuçaç,ao e, Gulturq ,e,pl:r_e,tqrg5 hC'?:9;Çfhl- i PORTO 'DE: .,,','
, co. do Faculdaqe d'e MedicinÇl, " ,,' i,

" �\ :;'" ::'" :..

"SÃO' f'RANCISCO ;:D,O: SUL, "

,':'
;,y,; ,), I;" Par� 0 porto-:d� ',sãô' Fran

,

, ,""." ; ': , :,. '.,' i., "
,

� :':, i
cisco do Sul; a:;;�i��ía a coo'

Goyernador ,recebe tilulo' ae JI�sócll:, " lTIunicaçãà 'do almi,ranLe
•

•
'.

'.
•

�

•

(...
' '

• r' �. """;..' :.

benem,erU�H ,�a, Un�.ã� I d��_,,:Ç'�of�!��i ",' ,.'.

C�menl,oró�db �,ais; um:' dh,'!p�rSÓhK d�;�fu�d9-
ção, a União, B�n�fiçientE,! dDs" Çhgf�l�s de 'Se9!Q (.6...
torina realizoU ejomingo ,últimd_�·s,ess90", $óle�ê" "que
wntoIJ cóm 'a p:resenca, dQ, govér:-hcidO'r Jvo ':SilyeiFQ;
Na ocasião o'Chet'e'Jó' E�e�uti�Ç>"re2ébeú::,() fi�ú"oj�de
"�ócio benemérito" da en;Ndad(, e ),�yé ��.U :0r:;�t:�:qtp
inaugurado, fl'a se'dé-' dos, "Çhof:�tie5; �atçritlêr\s;��;, ?:-, ,,:,;,

'

;\ �

I ,', \ �� ' ••.•• � F .>,:�>;�r.,..���':<:'.:�:' �".;:::... :\::.�::� i-�f.:
Delfim, �iz' por{.tut: :,!J�v�r'llô, ���uz,i�; ;:::�;:( f

, despesas no.<pl�rJg·rüma dq' "ZO':,émesfiêi ",
..

�
. ,

..
' .'. ,<.: .

'-,

.
"

Destaca o plano; para; o

pôrtb ,de 'Imbituba, as se

g�tes 'rea�izaçõe�: cons

trução de 168 "metros de

cais, in(;).usive atêrÍ'o e im

roc�nien.to de; cont<?nção;
con$tiuQão de prédio Piara
'oficina inçl]lsive' equipamcm
to; recuperaçãó e amplia,ção
de ed�íciosl para serviço I';

,

':admit�ist'ra:tivos; prossegui
mento do- molhe de abrigo;
dragagei'n' de !'Lprofundamen
to da bada de volução p,'Lra
10 'metros; 'Í11Stalações 'Ce
esteiras' fránsportadora,s e

: m6e.g,<:I's;, instalações, pala prioritários

comb'L!stíveis líquidos;, aq-{1]; tem sua �xecução prevista
sição 'de guindastes sôbre' para o quadriênio y

67-70 e

esteil'q_s e empilhadeiras 8,' "está
�

cor1Clicionado à dispo
também,:� aquisição de loco- ' nibilidade de recu�'s�os no

. mbtivas ,e "vagõe's,' período:'.'
;! I

lhes; recuperaçâo e amplia"
.

çâo 'da pavimentação atual;
recuperação dos armazéns:

complementação do silo pa

ra. cereais; complementação
elo frigorífico e anexo para

preg4ro-do pescado; .

.recu
peração e ampliaçào da

.'
rê

de elétrica; dragagem' da

.

bacia ,de evolução: aqUl '1"

çâo e, montagem' de equipa-
• _",nto para descarga ele ce

reais 'e, finalmente, aquisi
ção de guindastes sóbre

pneus, empílhadéíras, trato-
.

-res e carretas,

, ..�

PÕRTO DE LAGUNA

Para o pôrto de Laguna,
.aflrma a comunicação
diretor geral do Departa
mento Nacional de Portos
e' V�'.\s Navegáveis" que está

previsto o estudo técnico
econômico da víabílídade de
sua transformação em põrto
pesqueiro, bem .corno a exe

cução de obras de, conser

vação dos guias correntes

e complementação do, muro
de fechamento.
Diz ainda o documento

'que 'o Pla;lo prevê a' execu

ção de obras comprovada
mente básL:as em cada PÕf
to, atenrlendo os p:dncipa:is
portos ,do Brasil, com

'

o

prqsseguimento (l:;tS obras

Já �iiüdadas (que est'ejam
'6.entr0 de::;sas disposições)
e prosseguiménto de obrns
de recup2nrção, Ç!ragagens,
'instaldçÕe5 e equipamzntos
'pár:1l rriovi�entação de car

gas gerais, granéis sólidos o

líflUidos; cofres de carga

(containers), frigoríficos e

demais instalações comple
mentares,

Acrescenta ;'1. informação,
finaíment.e, que o plano de.'

,

investilreritos'

Prefeitura. calça
.

acéSSD aos
I'

e c nstroi ateriasmorro

, ,
,

PRIORIDADES
, ,,' ,"

Tôdas as r�<:Is que estão

Especifiêandó á, nafÚreza 'd,as 'cortes 'e;fet0dpc:í,s sendo çalçada:s ou recalça...
nas, despesas Grçqmentárias; dis�e a Mini'stra D'�lfitn ': das terão a sua rêde de es

Neta que houve uma cuidado$o se:�ção:parci' �Ir"!:ii-
'

coamentó com as qu!,.üs fi

nar os gastos de ,rTlcnos urgência, garcmt'indq":$e; por carão l'esolvidos de ürna vez

outro lado, o saldo de recursos' Mecessári,os" parei ô- todos os problemas inunda

tender aos investimentos, prioritários� inclusive no ções que acumulav1am de
NOrdeste, ' , tritos na ruas e entupiam

Revelou q.ue antes de segL!if ,paro Re,cife" segun-
do-feira passodo, havi.a liberad� NCr$ .1,'19 milhões
paro a S\JDENE; exatamente déntrÇ) dess'(j discip'Ji.ha
'de não preju9icor- q execução das oI�rqs ' pf!0!.�tdr;laS
e de maior' influên'cia' 1'0 deseiwo!vi'mento' :regiOhciL'

". /..
, "

rRESCIMENTO '

_.. ,'f ,\

I,
-

.. ,"

,

Assinaloi,J adiante o· Mi�istr�, qu� ó
" f4ótdeste

vem obtendo nesses últimos anoS- um.a ta�ci de· cfes
cimento bastante sigÇlificativa e qUe é do" ihterêsse
máximo do GO�/êrno ço:.ta e Silvo impulsionar olndo
",ai::; o expansão da economia nordestina, ,I:

'

Referindo-se aos recursos obtido,s pelQs Ârtigqs
34118,' afirmou taxativomente q�e h.�o há I')ef\húm
pensomento, em Moas, as á r'eos I da,..,Goyêr'hq I Ff'derÇlI
'de· retirar qualqu,er, parcela dciqi.:Jeles: recursos de;iti
nados o- inve5timeiJtos, no Nordeste e 'opresentou :nú
meros' baseados no relat6rio' do economisto ,Rubens
Cost,o, presidente da· SUDENE, segúndo o qual 'oS' ,Ir.t
centivos fiscais permitirõo inversões da ordeni' de .',

'NG$ 470 milhões na óreo Só.lb:endÔ-se que ca�q
cruzeiro ào ser aplicado por êste sistema traz em sua

,

e�t.eif"O contrópôr,'tida semelhante, .'pddemos preve�
investimentos do ordem de quase NCr$ l,�i.lh90' no

Nordeste, através daquele sábio meciapism6, frisoU
o Ministro da'Fozenda.'

'

COlfVIT� PARA,MISSA·
,

.

.\,.

'Os bueiros. ,

LEIS SANCÍONADAS

R,�ul Machado entre ôs nú

meros de 48 � 50 em direção
ao Morro da Cruz; Melv.ln

Jon,es a rua '(A,'�" situada en

tre os', lo�e!l.inentps
'

apl:,O'.'a-
,

dos' pelos prójetos' 10,2':10 e

10.270, que' partem da r�3
Max Schi'amm 'e .servidCto

Franci;;co Mo'pil, a yia pú
blica, que :plj1rt� da rua Fr.",i

E:varisto,
.

,<:lO lado do· pr!,)
dia nr. 17_

GAL. PINTO SOMBRA
\TISlTARA' ESTA
/ CAPITAL

O Prefeit� Mur:;,icip,'1.l san-

cionou as ,seguintes leis: O GaL José Pinto SombnJ"
- Denbminando Rua Co- ,Superintendenfe da Ca�pa

tália Ferreira da Luz a: via nha Nacional de Aiiment,

pública qüe parte da Rua ção Escolar, órgão do Mi-

�

Inici
sAbr

RI"U�

Fói' iniciado ontern às 20 horas no Auditódo da

Faculdade de Ciêndas Econômicas o "Ciclo ele Estu-
,

dos sab�e a' Constituição Brasifeira", com a conferen

cio cio Professor Osvaldo Ferréira de ,Mello abordan

dó o tema ',IA F�DERA'ÇA.O". O conclave patrocina
do pelo Depa;tamento Ide Educação e Cultura da Rei�
toria da Universidade Federal, prosseguirá hoje cOlr

o palestra do Professor, Termo Vieira 'ltíbeiro sôbre a

,Poder Legislativo. Amanhá o Secret'áiro' do Interior

e Justiça, Professor Norberto Ungar'etti ,f,alará sôbre

o roder Executivo.

, ,I'

A' seguir, assinalà o pro
, \

,(>, graml":l: Dia 17 - "Poder Ju-

A Dir�cão,' da Fa�uldade de Di�eito d'o; 'UFSC . c1ic4ár�6" pelo prof, Marei

convida os senhores I?rofessores.e aLúrlos pa:rq as'$is- '1\0 Medeiros! Desembarga
tirem à missa que f.ará reôlizar amar')hã, às -9'�oras dor do Tribunal de Justi-,

na Catedral Metropolitana, em i'ntenção da alma da • ça do Estado e ProfGssor de

soudoso Professor Joõo SoYer Fifho, \i! ,'{ ,l, introdução a Ciência. do Di-

, 1'E�ito da UFSC:
Dia 13 - "Fune, PÚblicos"

Antônio N. Grillo - Profes

sur de Instituição e Dire�to

So.cial, dr'). ]faculçJ,ade çle Ciên

das Econômicas da U�C
e Diretor da Dívis5.o 'dt)

v
,

nistério de Educ1<:lção e CLJ-

tura, estar� nesta capital
a. 16, do corrente, para inau

gu,ar, ,no dia seguinte" o

Setor' de 'Alimentação ES(jé)

lú 'fIa. Prefeitura M4�1icipar,
�m convênio com 'aquela
8ampanha,

o ilustre visitante, que se,

rá hÓspede oficial da Pr,*'

feitura,' almoçará no Restau

frll1te de Operários do Setor

Industrial, visit::.ndo aind\l

p:mtos pitorescos da Ilha

de Santa Catarina, bem co.

n10 ;>'erviços da Municip,'1li
(l1,de,
o regresr:o c1êss� i'lustie

brasileiro está ,marcado pa-

I'U ,0 diJ. 18, à ·�arde.

,

�s
culdade de Ciência,s EoonoJ
micas da UFSC e Presíden

te da OÍ'cl'e.\11 dos Advogados
do .Brasil _,- Secção ele' San
ta Catarin8.,
, Dia 25 - "Ordem Sociai"
- Henrique Stodieék
Professor ele Direito do 'T1'.1,

balho' ela Fac,uldacle d� Di

reito da UPSC,

Dia 26 - "Educ,8.ção e C:Il·
1

,- .'
•

tura" .
Cl<óvis Goulart

'- Professor de Teoria G,,

ral elo Estaçlo,
Dia 26 -- ;ENCERRAMEN

TO - Processamento Legis
lativo ela Nova Constituição·
- Senador Antônio C;'Lrlos
Konder Reis - Rela.tor da

Constitüigão no

Nacional,
Congresso

D�SENVOLVIMENTO E LIBERDADE

(leia editorial na 4�. página)

iii

I 'd,'C··�C·"J'O,'� ..
.. "t "

n; titui
Pessoal da UFSC.
Dia 21 :.._ "SisteJ;l1a Tribu,

tário" - Ari, Kardec ele

Mello, _ Professoi' de Direi.
to Financeiro da Faculd,a
de de:Direito da VPSC,

'

Dia 22 _:_ "Direitos Polí1.i
, cos e Partidos Políticos" -

Márcio Collaço - Professnl'

,de Direito Constitucional

da Faculdade ele Direito, dn

UFSC.
Dia 23 "-- "Ordem Econô

mic{l" - Alcides Ab,reu
Professor 'de Econ01n�a Po

lítica 'da Faculdade de 'Di

reito da UFSC,
! Dia 24' - "Direito� �ndi-
viduais" - João Baptista
Bonnassis - P;ofessor de

História Eco;nômic,'1, ela Pu-

do

Pedrini focaliza sistematlca dos

po4eres em palestra na filosofia
Por indicação do presidente da Assembléia Le-

, gislativa o oeputcdo Nelson Pedrini, atendendo, con
vite 90 direção da Fcculdqde de Filosofia do' IJFSC,
proferiu na manhã de ontem palestre na escola de
Pedagogia daquela Foculdqde, abordando o teme
"Sistemática do fun.cionamento dos Podêres Cons+],
tuidos".

No sessão de ontem do Legislativo, o pa_rlomen
tal deu conhecimento da palestro, informando te·-se
detido particularmente no funcionamento da Assem_
bléio Legislativo 'de Santa Catarina, Disse ter obser
vado o respeito que o estudante catarinense dedica
q\l�ele P�der, através da orençõo e do inter8sse de,
monstrado quando de",sua palestra,

, ,Informou ainda 'qt.re' próxirnomente o deputGdo
Louro Locks também' deverá pronunciar palestro na

Foculdode ele Filosofia, sôbre o p'lano Educacional de
Santa Catarina,

�AC Apl'ÔSilU� ..a ��r:l se�cmJ:,rJ lI!inrl�l�J
matriz � filial" ÇO:�1 graRp� de P. lUeg;re

,:Numo -promoçôo do Deportcmento de fu�ucoÇào
e Culturo da Universjdóde Federal de Santo Cotorl.
na;,est,a:ra sendo apresentada ,nos dias: lo" 2 e 3 de
$eti:mlDro ,:no Teatro Alvaro de 'Carvàlh:J,'o conlédiq
de Sérgio JockYman, "Ma�ido, Matriz e FiliQI",

,

A peça, que
-

olcan,çou a mais aropla repercus
são quçmdo 'de seu lançcime:lto, em Pôrto Alegre, é u

ma 'comédiO' em trê3i atos, tendo como intérprj3tes Si
mone :JoékYman,� EI izabeth Hora e Gui her�e 'corre0,

,

'

As estatísticos revelam que cêrca de 70 mil es,

.pectadores gaúchós 'já assistiram, "Marido, Matriz e
.

Filio.!", tendo-se comó cett'Ü seu sucesso nesta capi-
tal·:

'

"

'

Agricultura quer executar' projeto
de /desenvolvimen!o comunilario

A Secretario da Agricultura, através de seu ser-'
viço instalado no subdistrito da Trindade, prepara
se para. executar um projeto cooper(Jtivo de desenvol
vinie,nto de comunidade no campo da educocão 'soni-

I J

tóri.q, o. movimerito;nasceu entre ,alunos do grupo es

colar 0'1 ívio Amor'im, çorn o pôrticipaçõo de um es"

tuda'nt·e concfuinte do curso de assistente scciol,
, ,Conforme informações prC:1stadas pelo professor

Lourival Corre0 de Souz'a e pela- estudante Mario de
Lourd(;:s F.elipe,' da' Foçuldóde de Ser'viço Social, os

contatos' com as autoridades já 'foram iniciados poro
o exe�uç,àq do projeto,

: I
'

CÓrâl. da UfSC tem pranto, seu programa
de apresenfações, do segun�do semeslre

J

O Coral, do, UI:')iversidode Federal de Santo Ca
tarina estará se aprE;sento'ndo' na :próxir:na sexta-fei
ra no Teatro Alvar0 de Cwvalho, como porte dos so

lenidades do Primeira Convençõo\ do Comércio· Lojis
ta, DiÇi 19 os trinta e dois cordlistas abrirão ofici.ol
mente a Semana do Fol,clore promovida pelo Socie
dade Or.atót'ia Estreiténse, Dia 25 o Coral participa
ra' das C:JmemOíOCÕeS da Semana do, Exército apre
sentando seu repe'rtó�io,' O Ma�;tr� José.' Acác:io San
t8riá 'C6hfirmóu paro '�, r:lfó*in,o dia 2 de setembro
úm 'espEÚóculo, em �oóçaba,� corno parte dos festejos
do !,\eu cinquentenário, No dia imediato o publ i'co de
Concordia receberá o Coral da Universidade paro no

va exibição, Finalmente em outubro o Coral partici,
porá do Encontro Nocional de Corais Universitários,
ci te:- lugar nci cidade de São Co'rlos em São Paulo

Assembléia 'pede a t:omunicações que
instale -c,árre'ios no inierior d� Eslado

,
AteriêJ�ndo propos!çoes co deputado ZanY jGJ!1'

zaga, oplovados pelo plenário na ses060' pe oni'fn:,G
Assembléia Legislativa €\wia�ó mensagens oe rninls'

tl'O Carlos 'Furtado, Simas, dos Comunicações, pedin'
do o reolizocõ::> de estudos visando a const�ucão de

um edifício 'dos Correios e Telégrafos na ,cidade de

Caç6dor,I' dentr'Ü do �Iqno _

Trienal em exe,cuçõo na'

Mi'histério das Comunlcaç0es, Em outro mensagem
o Legislativo ape a para que sejam reiniciadas' os o'

-bras do prédio do DeT de Pôrto União, que se encon

tram há cêrca de um ano parai izados, Clguordondú o

liberação de verbas,

o Instituto, da::'do prosseguimento" ún suas o'

tividades promoveró as �eguintes conferências:

Dia' 18 do corrente, à's 20 horas, no Salõo No'

bre da Foculdcide de Direito,
"A J'ustiça, especi.almente Q do Trabalho, nO

COr,lstituição de 1967", pelo Ministro G M, Bezerrú
de ,Menezes (ex-Presidente do TST e catedráticO do

Universidade Federal' do Estado do Rio de Janeiro),
�'O Direito do Trabo:ho na Constituição de

1967.", dia 1,9 às 9 horas, ,pelo mesmo professor
e

no mencionado local; J,
,

23 do cOrrente, às 20 hQras, no l.ocal Já \n�I'
cada, pelo Professor Cesar�no J r, (da Universidade oe

São Paul0)' -
'

j.

"Fundo de Garonti'a", e, no dia segI,Jinte, 6s

horas, pelo referid(j professor _'_ /l,As inovqções, n

Previdência Social", I I

São convidados todos os bacharéiS, estudantes �
interessados, ,em geral. Após eis conferênci.os, sela

permitido o debate, I

." Florianópolis, 9 de agôsto,de 1967.
Prof. Hénriq\lc Stodicc!,
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